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o Dtarto de S ~Paulo, no Iiiuvavôl e- ca- 
ndoao emponho do fornacar ao governo ar- 
mas de defeza para a diacussSo da'inturpel- 
laçECodoar Almâid|^Nogueira, sobra a fal- 
sificação da lei do orçamento provincial, 
estampou em suas columu^s alguns docu- 
mentos, doa quaes prefende doduzir a defuzd 
dos seus amigos da aasem^óa provincial e do 
presidenta da província 

A folha gopernista, publicando iiontom 
easei doúumantoa, que commenta^a seu modo, 
nloulou certamente com a impossibilidade 
da noiaa contestação chegar a '■tempo no 
oonheoimento daquelle nosso illuatro amigo, 
T)sto como a sua interpellação deve ser dis- 
cutida ainanhS 

■,.'■;.■ -Se. o jDíaí-íp, nSo fozeste calculo, ó justifl- 
, '"'cãvel de! nossa parto tal coácaito',, em. vista 

■ doinodo ppr.qiie narrou .os factos; occultán- 
dòclrcümstancias de toda importância para 
Oôaclarociraèhtó da terdade. ,■■"".■' 

":■■ j Assini,  .88 .a, sua:.hárraçao" apoia-se" nos 
documetttds ijue, axhibiu,  náo ê menos yer,- 

■^■dada .qua' ella- ô. incompleta,; ■ nao- fazendo 
'     mençSó :de'alguii9 documentos' valiosos como 

a parta do sr...2» aocretario da assambléa, na 
quaVesta honrado.membro dãquellaicorpora- 

■ gKp,;amigó político do Diário, declarou  qua 
. naò^áíâignára o aiitograpao oxistonte na se. 

■.. oratória-da, assembléa,  por que não. 'estava 
-:   conforme, com o' voto dà.assèmõléa;   a^sim 

'. . coinòVa decraráçSo dó ar. Barão do Pinhal, 
publicada n^-Provinciade S.'paith da 9 do 

■ Maio,. dè que entendeu ntto dever- deixar do 
assumir, areaponsábilidàdõ de fa^er subir ao 

. préaidente,.para a sanccSo,- o projecfb de or- 
çamento'.tal. qual- fora- votado pela assera- 

I^CiCRI^TORIO. RUA OA IMPERA-TCIIZ: 
1^   ".W"!?'''^ 

sumir essa responsabilidade, si o fazendo 
para salvar a situação 

E manifesto, ggrtanto, que a narraçSo do 
Diario foi proposítalmente trancada no ponto 
escabroso dá questão Entretanto, da própria 
acta da saasâo da Assembléa i osalía a verdade 
da primeiri. tentiliva do falsificação do orçn- 
raeàío, o;ii ponto do maxima import incia, 
tentativa burlada em virtude do rocUmigao 
da um deputado da oppo^içfio 

Ha\ia tanto ompanho na fahiScaçao do or- 
çamento nesse ponto, por parte do falsificador 
ou filsiflcadorus, quo, apezar da rectiflcaçSo 
da ultima sessão da Assembléa, ainda noau- 
tügrapJio ae lepetiu o mesmo erro ! 

E   singular! 
E foi este o projecto de orçamento sanccLo- 

nado pelo pi esidente da província I 
Dizer ISSO é dizer tudo 

[oxpatlianle 

aipsâiante 
preaa3ii do 

ir Rratlfl- 

■v; :,  PARLAMJim 

:t 

,'. , Se O-iZíinrio. tivesse reproduzido ehi ãuàs 
-cplurnuas eatas.dooumontoa,  muito  raliosos 
pàra:òeaclareoimenfò ■ do assiimpto da inter- 

■   pftllaçgp,,-, nada;,di|ii^Q3,aT-ésp"áitb^--,pqr\quá 
deises-documentòs'/resulta a verd^de-osma-' 
gádpra>:que cõndemná'-'o-'procadiinento da 

-■, mesa'd a assembléa tanto como'o dòprésiden- 
.;.-',"te da prdvincia.^l^í', _/.., 

■-; .:,:Da-oartá.do ir^^ Silveira da Motta  resul- 
"'■;■ ;ta":que:,q.-;aÚtogràphp;em:questão.nao   es- 

..- "'iii.tãva de conformidade coin o voto da assem- 
L-"lítléa !/da   declaração do ar.   Barko  do Pi- 

"-Çi^rjconsta .qua-elle áasuráiiira reaponsa- 
;■,;, - bilidade.de' emendar oautográplio, para har- 
. .,- inpniãal-O com áquelle voto;; logo á mesa da 

'ásÊembléa exerceu   attribuiçSo quo  não lhe 
.:'.• competia   qual   á da redigir um projacto do 
"  ;■-lei deTinodo^diversd do autographo,  fazendo 
-.7:' dubir.á s^çãò nSo-o próprio autpgrapho, 
-    más uma cópia ínSul. 

"■.■.■     Se ú'Dtarto tivèase/publicado a carta do 
-.'■ ■ seu correligionário,-.0 ar..segundo secretario, 

', teriaróvelado'ap;governo e aoá seus amigos 
^   '..'da.catiiara .dos. dep.utados—que os membros 

■ .: ■.Mjanieía^retíuaarãE^^.^sãignáro autographo, 
V . oortamentepor nSo'^uarerom assumir a ros^ 

:.■.';-põnsabilidade  de. subscreverem um autogra- 
".■  , php falBÍfi(jado,ou.,da  alteral-p como o faz ò 
"■'..l:ai. Bàrao-doPinhal. Saberiam maia o gover- 
'r-n6,apã apua amigos da câmara, que o,prop rio 

\" ..■|ár. BarSç^do Pinhal nao quiz à principio as7 
'i'"-'   '"■'"■"•-•-    ■-    '   ■ "' Sir:,      ' 

Cornara do» Ttopiituclos 
•     ■.■.■-■      ^ Sisião da 30 do Juí/i'1 ■'■■'■' 

EQtra'em 2^ discaa^Sd'O orçainenlo ãa despsza do 
miniatarlo da eatrangoiron. 

O Br. Andrude Ci^uélrn oamppimanta 
osr mÍDÍBlra,de estrangairos, pedindo permisaSo 
para dirigir-lha ^Igumas iatorrogaçSaR, antes da 
disQutir a. daapozido raspactiTo rainiatorio.   . 

A^primairii intarrog-açan retocu-se á tjaealSa an- 
tiga, qne resracíescBD ao Bono findo, dos naeeoH li- 
Liitoa aom a Rapiibtiaa Argentiaa; eapsra qa» D 
nobro minlatro informa algumaaoaaa, sa nSo bon- 
V6r Loprnrlanaia nft pargijata,oonforme promattao o 
sen nntesesBor ; mBamo porgna o direito do Brazil 
aabro oa lerraaos qaeibe sSo disputados eSolSo psr- 
faitoa,BÍiataDtado9 por tratados a'da orna paaaa in- 
tarroiopida, que acredita que não só a aua BolufSo 
íati faioraval, oomo não se podará damorar. 

Gatrátaato, entanda qne dere-aa amprogar neata 
aaaampto, como'em todoa qna aa refarom ao mioia- 
tórib do estrangeiros, a Daoaaáaria roaorva, porone 
nlD daaaja qua BB adiante um sd passo, além da- 
qnella qne permittiram aa oaavsnlanaiaa publi- 
cas. 

A 2' intarrogaçílo é Bobra 'a informu-íao que dá o 
ralatorlo respectiro aobra as reclaoia;BaB anglo- 
brazilairaa; parRonta aa o oonsellíb da Ü^alado plano 
ji foionvido a reapaito, qual o paraser qua deu o 
a dsgieSo tomada pelo governo, no oago da ler da- 
cidido Blgama aoaaa sobra aBsompta que moito im- 
porta a variaa familias braíllalraB, quo (éai renla- 
ma^Saa pendaiitBB. 

. ' A3* ÜQterragBçSo éaotirea.eieaugSo que ógovar- 
DD pratanda dar Bo tratado òelebrado com a Cbiaa, 
Admira,qua o prinuipal .buidadq do governa impa- 
.1.1 fn..a ..ht>> '"p'rolaasHo'iSoigoVorno ohinaz para 

~——---■■•-'--■-   .-..ponto,.ãuB:.»» 

miBB do gabiEota  o Horto nas /erbai 
do alguna conHuladoB 

Lembra aiada o a^uasBO da dai^pe^^ 
do miniatario do estraugâiroa, aomo^E 
rolatono a outraa f 

Pergunta qoal a lai quo auioi iQOU i', ._. ^  
oaiflQs a ompragados do oarpo diploiDEitioo eo dia 
paoihilidada que traliilham na aaoratana do aítriin- 
gairoB , &i leii do orgaiuonto aSo ilnnuaaa, an grati- 
flcajaaa quo uma deaaaa IBIB mandou dar nSo dsiam 
ficar porraanenlo, aprovoitom-ao uaisau rcpentivo 
oorpo oa aarvii-os daflía^ amprogado? qia oitivBram 
no oaao da praslal-oH '•g 

V»i tratar do oredilo Tripoti aarapHj fji lufauao 
á coBOosaSo daate orodito, a câmara SjOLtou anto 
oradito, doslinado ao pagamanlo O^È raolamatSo 
Tripoli, anlflH do lha ti-r sido dislribufio o relató- 
rio do mmislanndBeatrangaipoa, ambJta eate louha 
adatadalída Maioe invoaao testanjllnho do sr 
ei-miniBtro da astrangairos ,, -. 

O ait Lol[^H^go DK VLBIIIIIBHOUK oodflrnii»' ^ 
O BR AvDiiiÍDE FiQUiim sfflrma, -poi». quo a re- 

solução da oamara nSo foi inüuanaiada pela not» do 
miniatro italiano QBDI pslo aoubeaituenta qae o go- 
verno tivaate dado i. oamara da qúe'» cfoeirtao liavia 
asBoraido oarsaler intornaoional qua áto podia an- 
tflo nem amde boja davia aSBomir        í 

O IB MiMstBo DE EaiaANOEiitoa - tíoie nSa pi- 
da danar de tor ' ^ 

O sn AaDRADB FIGUEIRA raamsa a impugnagSo 
com que d^urlbi asso padido de oraditio o faí por- 
qce, tondo aido o único qua o impngaD a aando lo- 
go em Hflgaidu reffoilado,"pároco que V omoa a rea- 
ponau.bilidadfl moral JosKa rajaicSo.' ■' 

Mostra quo esti i]uostao .foi ãuJBÍÍá'S arbitrágma 
administra li va o nao ajuijo arbitrai,Jcomo a-laga- 
çâo italiana pároco julgar; nam. o gOvarao podia 
instituir o juiz arliilral nnm lei qua J autorizasse, 
porque o govoruo tam juizo'.doa.faitrt.da fazanda: 
portanto, o govarno aooitou o que pbdfi aoaitar o a 
decitSo dosao arbilrimanlo é toda ami'gavel o podia 
ou nfio ser õaaita, amquanto qua ■ decisão do juízo 
arbitrário aqiiivíliB_a uma Bíalença.'.'''. 

Observa quo tinto o güvarno^naõ-Batava oompro- 
.metlido a ruandar t-lTaotuar.o' pagaméiilo da rocia-' 
maçao, qua ala ramattóu á'oamara.oa papaia conoar' 
nentaa & questão, para que ellaja oonsidaraaao como 
bõia ootondaaao. lítn por si aii damoatlra que o go- 
verno uSo pedio oradito algum para oMOrrar a osso 
pagamento. , ' . .V    -' 

A qaaaiao foi mal encaminhadadaadé o principio, 
8 ao governo cumpria oaòlaracar a-lagaçãoiíaliiinB 

Proourará ser brevo, a ana mterpallacSo oonata 
da quatro ponto», qua deaeja ver olaramauto reapon- 
rildoa pelo mimalru, a ham do todoa 

^nla» da oomaflar, pfls o oaraotar do nobre minis- 
tro acima da qbalquBp suspaijilo _> 

Abriu-59 oonourrenoia para foraeoimaato de gêne- 
ros o principio quo dava aer aoatadoá o da loleras- 
sa pjra .i fazanda publica, preferindo eo proaoata 
maiB birata       ^ 

Nnilaa oircuia^tanoiaa nSo danou de oauaar iir- 
pres-aoo facto quo oacorron   na luteidaaoia   dg ma- 

elel^üga da aaaador, dapatado geral  e memlira^ 
ajsambléas   pravinaiaaa,   que   tivaram ds widii^iS 

QQoa Domptatoa, domicilia no (manioipiapÃáltttâ 

quo Bstava mal informada por oonaidarar aata raola- 
majEo objeoto do diacuseaó diplomática, oi portan- 
to, quostflo internacional, .-.    jl./'Suj' 

Nao é. elBclo, como suppBz ÒJmiiíUíro italiano, 
qua o governo daDegasao afíotíoffífaóíllaudo profe- 
rido no arbi Iramento, poran>DtQ ésãa^oão-ora ama 
opiniSo tnaramente Bdminislrativa. j^" 
_ Eiplióa o andamento da qdaslffó iíaía que foi 
jnioiada alé agora, e moatra qua o gOMrno absola- 
tamante nSo oatí obrigado a cooaaalgumarAos tri- 
bunaes compele dnoidir o negíftlo l a" ellei podam 
recorrer os rajlamantaa.   '       ^ ".':-;:">.í        ..     ■    - 

Bali o orador ISJ convencido dà.;qüe direito ntto 

riuba 
Abaria a oonoarrancia aproseniai am-se nualro 

propuataa, aondo claaaiflcadi-em I = loirar a de Pan 
aaoa ViU.la&C, eu ^" a andlo Tenaira & L. , 
era d ■> Affonso, Carvaibo & ( , e am 4 « Biosllar 
yuBiroz & O , BOorescantftDdo o aoQBBlho do oompraB, 
que a primeira ora a do forneoador aotual, que, aa- 
gundo mformaçaia do inlendenls, nSo cumpria aom 
oe lauBderereB 

A eaia aaomafio raaneodaii o. eí-forjwwdoe, oom 
dooumaatoi, Jo8 o oradoi- paeaa a !Sr nm doiaai âo- 
oumantoB é do ax-mlendeata, doolaraado qne elJe 
bavia sempre oomprido Bsornpuloaamenla ceia oa 
MUS davarea O outro á do actual lotendeute, da- 
olarando que o ex-fopnasedor nnooa far» multado, e 
referindo que soÊfrSra dnaa rageitõas 

Po»l» de parlo a 1 ► propoata, nSo aabs o orador o 
motivú doiqne nSo foi prafanda a 2 » ou T • a aim a 
4 ■, quo e a mais cara da lodaa F 

Porque raiSo ainda, mandando o aft. 8," do rago- 
lamonlo, que o fornecimento aaja todo ooatraotado 
aom am tá fornecedor, o ar. ministro destaca do con- 
traolo um gonaro, a aguardento, e manda fazer o 
contraoto ooHi outrof 

, Da tudo quanto tem dito flca.provado qua foi pra- 
fonda a.proposta maia cara, aprflaaulacía por umi 
firma, oujoa roprasanlpintes ji foram raoltadoa por 
lofracíSea da conlractoa com a repartisao do mari- 
nha: a repolIHftapropQBla maia barata, apraaontida 
por um forQBoe.dor que nunca foi miillado 

O Hi*. DiIiiiHti-o an hiai-Inliu oomeoa 
agradocendo a opportonidada da eiplioar am facto 
do que sa tom occapudo a impranea. 

Quanta ao i.' queaito, responda quo o ai-fornaoa- 
dor oHo aoffreu multa alguma, maa não podia con- 
tinuar a fornaoer. & viala doa dooumontoa que'paaaa 
a lar. 

for 
he 

o ass .obter 

quoBtBoa atá dóàaTHetarciVsl aDraoTOsbividaa ipélas 
leis braiileiras e-por. autoridadna braiiloiras ; de 
modo qae parece quo eo quer eatabetecer ama cor- 
rsnleda emigração brazileira paras China e cSo 
ebinezá para o Brazil; alam do iil^ÍT aagmantar na 
Cbinaáalieatelaqua o governo eálá preparando no 
Braiil bom o aau prajeotó de reforma jodioiaria. 

Analyaa a faaoIdade do governo para aelebrarum 
tratado naq^uelle sentido, sem antoriaa^So legialati- 
va, posta a venba agora padir, no qne nSo faz mais 
do qoe 'oonfaaaar a ana incompatencía e a jeapon- 
aabilidade em que incorreu celebrando contrato; 
louva o' ar. ei-ininiatro da sgricnliura qua nada diz 
em eeu'relatório sobre a oxpedlgSo á China; oni- 
quánto o er. ox-miniatro^de aatrangeiros diaaa qua 
a praoiaõ elevar oa ordenadas dus ODDSUI, vica-con- 
snl a interprete, além dos magistradoa qoe aerá no' 
caesariò mandar para a Cblnaj n£o concorda 
com o tal aogmanto de daspaza pedido pelo gc- 
varno 

Acba capoioaa a proposta do itoverno,porque quem 
a lar acredita qne pedo menoa 73:000$, qnando pada 
maia 43:000$ do que a propoata anterior a qoando 
devia apraaantar uma diminuição de 117:5QÜ$j de 
serviços qne deixaram de ter razfio de aer, oa qnaes 
dCBcreve, 

NEo oancorda com oa angmantoa que o governo 
pada a nSo.aoncardi com a illuatra comraisaSo,   que 
aoer que ae regulem ignal e geralmente as daepazBB 

a diplomacia, quando a desigualdade naata ponto á 
natoral e dove aar mantida, parquo nüo aa póia dar 
o maamo para a representação de Bru^cllas ou do 
Lisboa, que ee d£ para a de Londres ou de Paris ; aa 
cironmatancias looaa? sSo muito diveraas a nam ha 
raclamacíTâa naaae sE'ntido. 
■ Observa que II nosao oorpo diplomático nSo oafá 
roal remunorado, se o compararmos com a média 
doa voncimanloB dos fanccionarios publicas do Im- 
pério e nao com oa corpoa diplomatiooa de naçdaa 
main ricas 

Aproveita a opporlunidade para lombrar ao no'iro 
ministro aeqnlzorjuatilioar   apolilíoa   de   ocono- 

asBiata aoa roclamaolaa, que ae  fossa'governo 
auapavlB nao dmildaria, tal é  o  oonflança que .^^ 
inspiram oa tribnnaea da  Italia,. snbmottBr-lhea a 
quoatao para que ellaa a ãscldiasem^- 

O Htr. ILiòui-oaca dê A.lbiiquerque 
diz que, quando minlatrõ de eatrangeiroarlez todoa 
oa eaforçna para lavar a. Som termo aa quostBes de 

Jimitas com oa nossos viiinhoa, e,do raalámãçESoa da 
BUbditoB inglazQs, mas nadaiOoiraagiiib';tao obstante 
os meioa conBiliatDrinn.propnn tos-polo'gOxêrno^ita" 
ae.chegar a um accõrdo. ~    , v     ' 

Nao tem razío o nobre dapatado nas eanauraa fai- 
laB ao tratado.com a Cbinaj a aliuaalá a que se rã- 
íorio é idêntica a de todoa aa tratados deite ganeio. 
■   Sustenta ò aato dogoverno qua oonaignou a quan- 
tia deSitlQOf para o miniatro a 4:00(lt para  u oonaul 

allegou cHo podarem os immigrantos chmazea sup- 
pòrtar doapazaa com pasaaporle*, o outrãa. Com 
uma aubvençHo menor é absolutamanle imposBÍvo! 
qua ellea possam viver naqnolle paiz. , 

Qoanloá raslumatao Tripoli diz que, quando on- 
Iroupara o miniatorio, já aohou e?fli quaalSo mal 
onciminhBdai o com oarHÓler do intarnaoioual. 

Entende, e ji taveoccaaiao de o diiar; que depois 
doa laudos proforidoa a l-espeÍto, a do oouvanio em 
quão governo entrou com o raolammte, nSo era li- 
cito ao governo furtar-aa flo paganianlo .daãde que a 
questão oatava julgada dflflnitivamanto polo arbilra- 
Qionto a qoe foi aujeita. 

O nobre deputado canaure embora o. miniatro que 
Bubmetteu a questão a arbitramento; oqua nSo pude 
dizer é qua ella nSo oalá datlnitlvanante resolvida. 

Com ralação á nota,  a que'teve  de reapondar, do 

FOLHETIM ■aiP 

Aiiáité^JÊaabarf; ■ Olho ide gato • - 
■-.■■■,■-■--;,-:-/■■"'".. ■-.■-.■ IV.-■"-.■.. ■.:■■■--■■■    .-. 
-.' OI mÜTÍ/t» spr*»Íata*Bn).'« dMMDho ouji prodóe- 
e'.<úÍLD| ■^')^faida,'slln dl tarmo* bani-oampr»- 

ilUw •MTkimprMiionarmTlit* mataritlneata. 
,_^__r+^vq.^_: 1- . ■.+——-+■ 

:..^:^H-' ,4.--^--+". ■+—^--+ + . .+-__^_+- 

tv-'v'. 

*. 
pal de carta, das masmàa dimensQoa, de modo qne 
oada furo estivesse sobreposto a uma linha quadri- 
culada da folha e fiioa-a por maio da uma regoa de 
aço. qne prendia a grade e a folha da papel. 
. Em segaida esDreveã em oadi nm doa toros as ee.< 
gaintai piUvial ; ■. 

|^]Haj»nt8- ■     brago'.. !v."-j".»o^ peito. 

^^-T—t-   .■■1—- — -^+ ■:,■■■+.——+ 

'    aãtradft j maiaBOtÚ r :     aairauí,,    i, ■■ 
-■■■•' ^ ■'+-----+.■■:-i;- -—+■ ú^v 

I   farfo  tl»:'-!,;'.'!--." Norta     I        '. portador, j. 

Esta diacuAsao ficou adiada pala hora, - 
—Entra em diaouBHao a' inlerpoUaçao  do sr. Tsu- 

nay oobro fornoniraonto do muniçSja de booca da ar- 
mada.    .      , 

O BI'. Xuiiiiajr oomesapodindo. dasonlpus ao 
nobre ministro polo incommodo que Ihaoauaou, tru- 
zaodo-o a cata oamara para rospondar, aama intar- 
pellsçao. ,.,';-' 

Foi a repulsa da maioria om .idmiltir.óá-fleoa re- 
qiiorimeiitoa, qua o obrig.su a aprosontar "a aua in- 
IsrpellsçaD. ''''■. "..--,'- 

Fornecia goaoroa da procadenoia diversa á qna aa 
obrigara, arroz da iadía, am vez da Iguaps; asancar 
da.Qui8aamàn,.em vez do da Pornambnco. 

Os próprios praçoa dapropoata faziam dasaouliar da 
sua aincaridade. 

02," proponente aprssanlSra ambalras iguaea da 
do 1.°, nao aa juatificandu a diífjrença ds preces i 
preferiu eiaotamente a propoata mais oara, por aer a 
qua,mais garantia óffarBoia, 

O pensamento do governo foi aitarnado no aviso 
com quo mandoa cbamar o proponente. i, 

Senado. ,^^    , 
Continüi a diienaaao aobra o projeelo'que aliara 

diapoaicfleg da reforma eleitoral relativas ás oama- 
raa mnnlaipaes e juizes de paz. 

O ar. Fausto de J\§[uiai-t  um doa as- 
signafarios do projacto qna eslf em dioooasla e 
membro da commiasSo que o organizou, vem & tri- 
booa dafondòl-o a responder is abjejcilja dos nobres 
Eanadorea.que o impugnaram. 

O ari^a^ori-ola diz que estava preatès a en- 
cerrar^se a 2' diacuaaao do projaoto sem que ae on- 
vi«se a pilavra do gnvaroo, 
. 'DBSBJa.aabar o que penaa o govoran, as'qusr o 
.voto oniaominaloii sequer o voto inaoiãnltto, ■   ~ 

T)»bHruuualUBri.r-oir»mi.torUulu-«rlV«Vp»r»'r^' 
conhoíar-aa da quanta importância é o projaoto ara 
diasoBBao, pois qua ae alie passar, havsrí nada maia 
nada menoa do que a diaaoluçao em massa daa ea- 
maraB, municipaea. ,^- 

Bntretaoto, o governo, ni !■ diacosalo appsiloD 
para a 2*, e agora aa 2* talvez qneira apnellar 

.para a 3-. \'^._       '"■   ;.^, 
Aloaga-ae am.varias conaidara;33B aobre o.voto 

oninominal e o incompleto, mostrando ao méaoio' 
tempo todos os incoavenientoB, abuioa e diaturbioe 
que ae tém . dado.BOmpre,,na câmara municipal da 
cãrte nltimameate. 

O sr. Vtoicu da Silva diz qne ou sondo 
oniaoraina! ou aando incompleto, oa diaturbioa bao 
de conliniiar a dar-ae. 

Qoe pdde fazer o governo, para atalhar o quo se 
tem dado com a câmara municipal da oãrte! 1430 a 
páie dissolver. Por oonaaciueaoia n^o ha maio de 
cuhibir os abosoa pratioadoa. 

Entoada qoe ha noaeaaidade ds reformar a lei de 
1= da Outubro de ISÍS, e qua ó urgente trazer o go- 
verno ao parlamanlo o sau projiclo da raforma. 

Pondera os inoonvoniaales da saram as oamaraa 
muaicipaaa corpos dallbarativoj a exeoutivos ao 
meamo tampo, como determina a aopraoitada lei. 

CoQvinha, pois, adiar a diacusaãa do piojeclo para 
quando o govarno aproaantaase o seu projectodo 
raforma doaaa lai. ^- 

Paasa a occupar-se do que dlauo o oobre sonador 
pele Pcirá, que nao curabs.teu aj propoaicüfa^ do ora- 
dor, que coutinuam a Scar da pá. 

Tormina justiâaaudo uma amonda qua vai   man- 
dará mosa, bom como um  raquorimanto pedindo o 
adiamaulo da disoo.ssao aíá qoe seja impressa a pu 
blicada a dita emenda. 

Vem d mejB aa saguinlOB emendas : 
< Em voz do art. 1° do projocto, diga-se : 
€ Ari. 1.° .Tora voto nas oloiçSaa daB oamarai mu- 

niolpaaa a doa Julz-is do paz lodo o oidadSo brazileiro 
da nasoimento ou naturalizado, qoi pdla votar naa 

noa deads o l" de Janeiro do aaao ais qoe M"Ãír.'ií^ 
eleição, e oontribnir para a renda geral, pròrinolíl^, 
oa munioipal cora qualqaar qaota dos impeaioi-di^^ 
rectos -"■■■■■'-^'i'-'esL 

E elegival somo membro das camarai monioipaê»^^ 
a como JUIZ da pai o cidadSo hraiiliiro doinaMÍ-gW 
mento oo naluraliaado, qua piJa votar pari'iaaiK^ 
our, daputido geral ou membro de aaaemblíátpròií-^yí^ 
vinoiaes, tondo doua annoa da domicilio no iõanlfll-&l^ 
pio a o qne tivar de idade 21 aunoi oomplêtõí S^íípá 
contribuir para a rouJa geral provincial oaímÍBliS!^ 
pai oom qualqoar quota da impoaloi dirsolos;-vlv,-i;Í#la 

§1 " O alistamento doa alellorM do nriniêinir^^li^ 
BOrá preparado polo meamo modo por qua H pródliJ^íS^ 
na apuração dos jurados da oonlormidada oorávaiailí-^KÍ 
pitafo i" das diBooMçSst erlmiaata do ranUiiSmf^^ 
n  120 de 3t da JanaiTo'di IStl.' -™SSS,ÍMf^ 

fio*   il ITini-i1|-Jllii|<- rwTllItittlithjiinfllMiif"'' 
pui.a raliclo do dtstnoto O mSabrádtWtitãff JS^. «-, 
juiTfa pida também reaorrer da dasltla dalU park i^^l>. '- 
ralaçío -J  v* 

§ 2 ' Procodar-as-b» ao alistamento na* m9^ta%t'Sv^. 
épocas em qua se flier a raviito dos Jnradoi ^, J*" 

8 á " O juiz do direito remetlari ao jnii da pH dji^1 "-■ 
aéde do cada paroohia do manieiyio a Hat» doa aliU     ^' 
torea   apurados,   a   qual aarA afflxada   n>  DOftm da     " 
Igreja matriz. r     - ■■        ^ 
,-;í'' ?-°"°^ °'°°'°"P'"'" am qna:naoaa  aütlaraa   "   ■ 
loU oloitoras- a junta .rovisora' formar* uma llate 
supplemenlir   na ■ qual aarSo  incluídas os na»«0M    ■■ - 
quanío pagam imposto Blgnm diraeto  nas qua ti-        í 
i-erem aido eleitoras, voraadoras, jaizea de   pas.   an 
offloiaaa da guarda nacional. 

NaatBs muniaipioBOa Blaitoraaooncorrerlo jDBtU 
para a elaicSo da câmara munioipal e dos  jniiaa 4*   i 
paz  ainda, quando  ooneta  de duas oa míia BíM- ehiaa. ,   .„-. ' 

cU'°^?""'"'''''P'''*''^''"»'«'ía ISO eleitora» até        - 
b,l>Uü a BleiçBo ae fari  por paroohia»  ja pio ihnn. 
ver mais de uma paroohia cada diatriotf dS pklíiíe- 
Heri numero Igual da vereadoraa,   dando o  da sida 
da parochia um mais. - J-. 

Sa D aumaro das parooliiai  aieeadar o doa varaa- 1 
dores aa menos popoloaaa aerlo annaxadaa 
.í ^em^"?-.'""''''''^!'"'  •■" l"" «•  "iKUram njiUÍ,   ,': 
do 5,000 eleitoras ae hoavar umi ait parouhia, OB rt- "^     " 00 eleitoras aa ho 

laro doB vareadorea por. paroahlat fír snparlãr 

latnaloa da paz uma ou mais .aeocBaa da modo 
que nsiihum dê mais varaadorea do qua as oalraa, 
exoopto o da sede do município qne darl nm varaa- 
dor maia. 

No municipio da odrta oada parochi» aleaeriuta 
vereador. 

Art. 3," OJ alegiveia para os cargos da varaadoraa 
e da juiz. da paz poderão aar votados am qualqaar 
das parochiaa, em diatriotos ou aaoçSai am qna aa 
dividir o municipio. .    ' 

j*rt. 4." Serffo observadas naa oleisaa» mnnleipaaa 
aa ãiapoeiç3aa do art. 16 da lei u. 3,029 da B ds Ja- 
neiro do 1881. Papo do Sanado, 30 da Jalko da laB3< 
— vtaíra da Silva, 

Saolidaa apoiadas e postaa doDJanatananta ■m 
diBcusaSo, 

S' lido apoiado e pasto am diisoaalo o Hgnlat* 
roquarimeoto : .     . •   ^        r^      ~ 
_ «Roqueiro o adiamaato d* diienaalo ati qna at- 
jamimprossaa.as smendai offeraoidai no jornal d> 
caga. —yfíira iía;Sííiio.>' 

Os ara. Silveira da Mjtla, .Correia a Vlain da 
^Silva i»(am diversas àDaiidaruSaa.. 

manda a maaa o seguinl* additaaiBBtlH 
nQna sejam lambam ramattiduj^ aomnlailo da 

aonatitnicEo as  amendai .do  ar. ^ánador  Vialra d» 
Silva.—JfaríinAo Campai.» i'^'        '• 
; <B' lido, apoiada a poito am dlMoáÜs.  a qual flaa 
adiada pala liara, ■>:■.'*< 

EXTERIOR 

do 

+ ■ 

■ +- 
preciso 

I        I. 
qua  ella - ■ 

-í -. -i-r 
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i.:jm-m^^ 
+"-'--t^^- 

I mil íraáoos ! 

n-,       ' I 
j-   damiíno   j 

' > 
■   t . ., ...      '+• ^ . , 

: .0 qna MuatiliilBi  am  «aljilo telãgraphlsõ,  asta 
pkraaa.Idaonica-- -_^v; 

«Viajanta, brtço.to paIta,-_jaaia-no!lã, «itrada 
farra'da'-Hacla, partodor.da can mil'fraasai, é 
pi«^M' qna alia' sSo oa lar* ae^Mit.deiUiio.'.Mpa- 

■ Bfaripts'lsto, a poUelal tlrona'frada,'»Ba/alÈ» 
da '-pipal'/qaadrieol ade.. apparacarapt; ■■ ^ paUirrM, 

^^^«MMã-ffM» i'*' ■"V.Pf'BV^' ■~ *D«tian .o« 
- - -   "'raáãájí p»&TrM íaatãs 

i-i.j-^li54ye^BÍ v.Io.•lo_J^ipIl•.-■'^- 

« Bordóoa, 20 de Dez3nibrodq.I87G. 
« Caro amigo, raoobihoje u visita" da. .nóaao uiti- 

/ -níí, ffai o braç-i aotualiDonla aa  p8Íío;am eonae- 
quencia de um desastre que tsvo logar .bojai ^ msíu- 
noiííifta sitradn d! farra do fÍJf te j.eu agora receio 
viajar na estrada da /erro do Hirio; Elleor.apiii'ia- 
dor ds nma letra sobra .a  oãsi.Fcanok,  dê  Paria. 
Basalairaé, meo atro aVáigo,  de  cem mil franios. 
Eavio-lb'a' nsata oo^iailo, mas easai bêm-mK /Vn»-. 
oof, i preàito, n« miabt opIuiSavnao - os- empregar 
jf noB nossos nauqcioa. - Cti>\o,jiit..ilSe, ;dlgò, qne ó 
melhor gnarda-ZÉii para' oeeasilo'.mais opportuna . 
Handaaignam que oa/avisam  dsmóira aa lou ver- 
dadeiro deatiao,.ao Bjincode PrBDfa,~òa~aa Comptolr 
d'Escoropta. ■ . "■    '-■;;■,'." 

t Eapare-me no aabbalo da proiima; ssmaoa. '' 
.'-,-* Do sen J>T»'., ". ' 

A oarl» eatava ooneliiida. ■ 
.'Via-se que a'sra. Itosior. nlo  tinba  eJqaBcido ã 
aoa antiga proSsaao o  qna estava  porfeitaaiãnta ao 
faotí dii omprogo dis ffrj.idai,  - '  -  ■       '.'-,-" 

Jlapois de ter aoabado eisa oarti^  em -que o sen- 
tido das palavras destacadas   da   primsiia   estavam 
desnatnradaa do modo mais aom pia to, elládobrou-a 
com a gradi, resolvida u'dar ao ar.^de Qibrsy a pro- 
va ds qua alia nlo aa linha ònganado nas snaá eon- 
jactorMí. 

Paliou depois ao ealndo  sãrio  e aprofondado dai 
notai qna linha tomado. 

P4U meia-nolla ievantoa-aa da eadoira,  leondan 
a ralitda algibeira, apagou alampadi, abafou o fogo 
oom as oins») o ssliin doa apiiaanloB da ma Heslaj, 
fashaoda a porta atrii da st- _. 

A.'- mala hora dspoia i) maia-aoita ~ ãllá aaia'Ta da 
.volta i na da Viotoria, onda  daitaa-aa^a adoroa- 
Mtii piDfaado Qo len Ciro Maorisio.-.':..'.'.;' 
'10 (an~iaionó foi fabril, agitado,'-abalo"da^ aonhoa 
•stranlios, QOa quaes.via férmas sorabriat • To atos. 
•iaistros. ....... ^ " '-  " _■-['.;        , ■'-; ■ 

Asordiaio-Ba eido, i:^hia da cima," railia-saÜf 
pnsiai.sdo modo mais «Ímpias, abimiD-aarióda « 
dan-thsõrdau Tqaa   prapaiassa. lEamadiatanante' 
niiiaahioara.dacSMoIale,,■>. ■  '  ~' ...--- -'.^ .  :--._ 

: . CaãbMãmoa a'obidiaad^.paiilrada'iHtjfdBlana s 
aobuoVi^liã-dUtai'. 'iiii»v«lTs-: B!IBM;?iTÍa .par-. 

■JB• 1»).■,■."■ - ", .'■■-■■.-".^ -r^"-"'--   " ■,■.:■■'.' 
^i&Dtfataãtoi paraeea-llis. aiiigalir óorir- a'lra. 
BHttT-t^dir-gifeiliieolile, qaaella'rsraimanfe to- 

. —A que hora quar a sanhora almejar f 
—Tenho que tratar da nogocioVdo. intaressei qne 

podem cooupar-ma por muito tampo. Hii'da almogar 
íóra.. ■        ■  ,,  > ,4,^,1;^^ 

- Sim, seliborai    A senhora janta am gasaf -. 
—Creio que sim. 
—A sanhora quer aioolher o jantar í .       - >      ,. ■. 

. —Z' dasnesessario',    Fa^a o qua qaiiar. ~'.    . -. 
■" -^Sim, aaohora. 

Migdalana sahio a roapparaoan ao oabo da nm 
quarto dehora BOm o ohoooUle, manteiga freica a 
pio torrado. ' - 

Em poncoa miantoa a ara. Roaior tomou uma ra- 
feiçSo summaria esabio. 
.^Ãntea do nova horas ahegoa í rua Mailay, dissá 
algumas palavras ao porteiro, que conheceodo-a ds 
longa data, nSo pareceu admirado ãi vê-la ;■ dspoia 
Bubio. como na veBpora, ao terceiro aadar. L 

Pai-aa nscaaaaria aqui uma breve oiplioacBo, 
A casa, dando ao mesmo tempo para .o boqjaiard 

Siint-Mirtia ê para a roa Ueslay, pertenaia^i'ci-, 
dadede Pariz, que punha í dispaolçto do chefe dB' 
sagarança um aposento mj^aterioio, cnj'o alaguei J 
pagava a prefeitura.'^,^* 
.Oporleiro eraum antigo aganla da policia qn" 

tinha aido, om ootròojompos, gravomante (orido a° 
proodar uns malfaitorei, -ficando usim incap» do 
servido, Tinha obtido esBB poito de porlairo, anjos 
peqnanoa provsntos aecumolira i ana penaSo. 

Tinha ordem da eonsarvar limpo a be,ii arranjado 
o apoiaalD que oonhacamos, da nm modo qua esti- 
TsssB lempra pròmpto a raeaber nm hospada de pãa- 
saasm; a ella obadsoia poatnilmeata í oídami 

Qoindo alguai;l<K|atario, por acuo, fula ^alguma 
parganta a reapaita dana ■poisnto, onda M - geral 
Dfosa via alma vlvii alia respondia :    '" -'■'*._-; 
, .—Biti alagado por nma peiioa rica, anamora no 
tntaricr e qes quer ler nm i^oseDlo em Parlo..:-- 

—Bisa psMoa nfo vem muitas vsies, rapIicaVara: 
—Isto It é aom ella     O alnguel i pago' santo a]- 

taenla.  .E* daaato baiU.   Nló («aba qaa.^[ndafar 
maia.nadr,:,-'-"            ■■,■:-     .i.-^      '-'-^.i--       ' 

'   AlaCÍ -Jõõbartt ema Ti^no 'ipõsaBloi fed ae qoar- 
ItidM>fispí»..Mrrto"n(BÉr-áM parlai .dííoraaflaa, 
MooUaa oma reup* da.|«IÍrron;'vditÍ&B;»aBtãn^ 
(tiiata.da MçB. toiiãiflar,'^-'áirTÍOrJÍ«;^:;'aoa')BatÍeH~« 
(ifttiwBani .a habilida'da- dò.-"— '"—'-'• -.^.-""- 

Paio paqaata  inglai «La  Plata».entrado anta- 
hontam, na CArta,  tivemoa notioias de Londraa alé 
10, Pariz 11, Lisbãii 13 do mez passado 

Inglateri-u 
O chefe do gabinete britânico dselaron na wmara 

dos commnna qua oa franoeies, na oooasilo da oacn- 
paremTamatavo, prendaram o aonaul inglai a o a»- 
cratario, e tendo morrido o primeiro, foi o asnado 
obrigado a aahir de Madagasaar. 

O almirante franosz também maadon prendar a 
um missionário ioglez, por siiapaitaB da ae aorrea- 
pondar oom os Hovaa contra os Pranaeies «A IB- 
glatarra. acoraaaaatnu Qladstona, jt psdio asplloa- 
^flas ti Franga a aguarda a sua resposta > 

A mesma câmara apçrovira, a deapaito da aaar- 
gica oppoaicSo do gabinefe, nma indicá-lo do ra- 
presentaale oonaarvador, Henrique Chaplin, no aan- 
tido da as prohibir a importarão da gado provanlen- 
te dos paizfls onde as medidas aanitariaa adopladaa 
aan olTareceasam garantias aofSoientes 

Tendo Bradiaagh dejlarado, am carta dirigida a 
Gladalone, qua prestaria juramento, a daapeito da 
dooialo em contrario da oamara dos oommnne iir 
Stafford rJortbocote apresentou nmi mósio mandan- 
do exclnir Bradlaugh da sala daa soagaes ali com- 
promalter-ae a nSo parlurbir as delibaraoSsa da oa- 
mara. 

A mocio foi approvada por 232 votos Dontra 0S. 

Pauoo depois de dez horas o tinir da campainha 
da porta do entrada dasparton-a do aea trabalho 

Ella foi abrir. 
Jodatet e Uartel alli aatavam.- 
Os dois agentes raonaram nm paisot vando nma 

irmS de S. Vioonto da Paulo, onjo roato nlo aoBba- 
oiam. ->*.. 

—Pardlo, irmli maa paraaa qna •Baa&Bme-BW.i 
dlaia Judalat embaraçado.. ' . 

Apoliaial sorrio-iB. 
—Nio, meda amigoj.nlo há aBgan'D,'rapliiMn tUs. 

Entram. " ■. -     ' 
Jodalet nla ilaW raconhacido o roalo, naa w 

nhecau a voz, a, abafando uma eiolamajlo da aor' 
presa, entrou, seguido da Marlal.. 

Aímés Jonbert fechou da novo a porta a foi com M 
dois Lomana para aaala. 
.\..r-0!i, sTí. Rosier, diasa Jodalaí, eiiJBfebTalaBO' 
aTa estava radiante daentbtiBiasmo.a aasborapóda 
gábar-aa do íor''da forçai Teria falto fartBsa ao 
thealro. Brauaãr nlo aa disfarça melhor do noa » 
aenhora, e' noteqaeeste i ti vialo i Ina do BOi a 
do outro lado das gambiarras I 

! —De facto, é admirável, diasa Matíal Bs Una 
passado vinlB e quatro borai ao aan lado aa aalrada 
da ferro ou em qualquer onlra parta aam a Mi^a- 
eor. 

,—Tanto melbor, ae nlo esqaeoi o oSIaio I rapUoBa 
Aimée Jonbert,' apartando aa aloadoidola (•• 
meai. -     ..■■<■ \ '■"■'    - 

.^BnUo,.Tamoa trabalhar jnntoa ratra naf tar- 
Boa Jodslat, alegra. .'" j~ 

— Sim,in8a imigo... * maada (jni'tBmBste'tlBB- 
aalsar i complicada I Os oanbort* do fBr* B'tt M»»' 
faitora pediram-ma qcalhaa aJndÓBMDB MaA 

—E tlvertmnmabaaidial BTalawaB T*fttrt."A 
sanhora vàelaro onda.aiinaa aaiarfa aafik 91* 
foi aam motivo qna daram-lha a aleaBBa da OU» tU 
gata! '-..- --'--.  ,     --■"  _■ ■ -,,t- 

—BsU \ma fUl«*;do «antlal MnmlM Trffltt. 
-B.loniy.am»f»ltaraB.BlfMÍèA«ÍM,B»tlfl - 

aam oa sBBUr«J<BBra )&*«• UiimtYtn'^^ 

i "ítt"!?*»'i^:^«="*'^J&te to 
dM.*iBjuiMflM«riJBifar«B«r- —^^^ "- 

.—FomoB BVÍtMlarap féãé;lBfJ^ 

<; 

to de 
I Io,, paus a 
r-a* aaãB~nbtá4. 

!nnd,jtntoppteíwwnb«Ida..»iKÍi-.^iMWda.'Íaap5SEi.=.^^^ 
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íiífíwntóira-nórbèslo/doete uULiao.'.piiii—..doclirou 
EcfSaVbVovàrnü nSn tinha oonhaóimoato do nonhum 
i&Tfiitiido-Brilra.a'ilusaift a B-Rarais.-alõui do du Ds- 
'is&mbto'dfl'lOSl.   ■.-./■■    ■..--.   '■■/•  ..   -■-,:■'■■ 

{■órtugol 
^^y -LÚia   ohBgon   a oipital, da volta-du Porlò, a 

iu'^'A" ■ folhai . ífl Liabfla, da ultima data, publicam o 
^^M(iiinta -.lei agram ma da Londres, datada de 11, ú. 
^^^libnlo": -. '-■ ■-    -- ^ ' '     .■ 
^^íí"jiIaíormBs3aa clB'Origam'.ingloin, roaobiJaa do Ga- 
^^uo ém data de S^da Jaoba diism : 
^EteVíSBgóndoBçtiõlas da Nyingn foraoi alli commet- 
^wtÍ'Jp!l'"aotofl-.devioÍBQOÍa por alguna Portuguozoa o 
^^'MIO 'gentiõ aabtra uma fabriaa ingloza. 
^■v <PtiBrftin ÍDgo sobra  a fabrica, flcsudo o propria- 
^1 tarlo giavameata ferido. 
' <0i Ingleíãa numa aortida puzaram o inimigo oca 

figa     .■.,-':■ ■ ....,, 
íMuitaa nagros floapam priaionairaa doa logleiea, 

^ JaelaraEÍD dopoia qua linbam sido ioeitadoa ao ata- 
ir   qnB por trai.Paitngnazas.» 

^Ê'' / HoBpnnlii» 
^^ O Mnado haapanhol approvíra, por 150 oonlra 17 

TotOB, o projaolo do loi que aopprims o impoalo da 
10 JS   lobra oa bilhatea da pasaagniros do vias-far- 

ÉJ7M»í, impoatõ qoa revartia u favor daa  oornpanhias. 
iÇ A*radltava-|ie qua o coagresao dos  deputados ikm- 

"^   iMm adoptari D projasto. 

.A He mau bu- 
A Na):'iUtuliche,Ally"tainB_ Ztitiuiy publieou um 

artigo  tui'.qno dii qua o governo não aa admira do 
2ne a oa(iá.Vpn*I)a a^ati|ppro.Y,à..èm'u'iia nota a^aCEão 

adap«nilàBÍe"dà"P''Dgsiià ào.ssatido ds melbocara 
«itaaflo dpiBÕbdítos oalholiaDS, aota qua os jornaaa 
liberaii'oonsidoraca oomo injuriosa para o governo 
prnaaiftno. , 

«O dasdam qaa a ooria romana moatra pelas no- 
Taa leis aDolaaiaatiaaB nSo impedirá o governo prus- 
aiino do eiperár primeiramente aa diliganoias qaa 
a Santa Sã julgar [loaiaaiaote Caisr, o onso não baja 
■□aa diligenoiai; da tomar entiõ a inioiativa da no- 
v*« medidas, assim qua forem poaaiveia ou necesaa- 
riaa 

<Teria ' aido   melhor   que  a ultima nota remana 
Dlo obogáãae a aor aaoripta, tanto mais quo nSo ora 

I       indispBOiavol.        ■ ,    , ,    , 
«A,   orilioa" qoo a anta eípciuia EO púda dar o re- 

j        anltadp   de   impodir toda o ijualqnor oonoiliaçiltj da 
pkrta   da   Prussia,    paia   qua   eata   acaba de ter a 
prova  d»   impossibilidade de aaliafaier a curia ro- 
mana >       . 

.  A.uHtrla-IKuiis>'l>^ 
O i^nidante Gradiatoano parecia definítivamaot" 

[ termiDado. 
I O   reprosantanta da Rnmania om Vienna, antro- 
I gon ao- Conda Kalaoky ama nots, desautorisando 
I lormalmenla aa tandeaciaa aiproaaaa no brinda ds 
1       Jaaay por Gradisteano. 

A n^t» foi redigida polo gabinote de Bnobareat, de 
j       MaocdoeDm  o  ministro rosidoute austro-liungara, 
I        nm   eapitil   da   Rumada, a ^atlafez plenamonlo as 
\       •iiganoias da gablaata da VianHa. 
i Asaím   affirmon   pslo   meaos,   o jornal austriacoi 
,        Tremiitnhtall. 
( O   gavarnador   geral   da Bobamia aprascntou na 
[        dieta   om . asoripto miniatorial, pala qual a aaaem- 
'        bUa ô oónvidada a pronaneiar-ae aabra a reviailo da 
t        lei fundamental da.paiz. 
I Os   Toheqaea desejam ha muito tampa modiSnar 

a lei eleitoral, qno loi (eita om sou prejaizo pala 
)        maioria allemS.de oatr'ora. 

Além dasta reforma ha ainda a iatrodazir muitas 
mndangaa eonoernantea i. adminiatracSo da paiz. 

Para IB effeqtoar tudo isso e iodiapansavel a ra- 
viiSo da lei fundamental. Raata, porém, ver sa oa 

! TobeqBM lerlo maioria aofflaiento para Totar a re- 
[       TIBKO ' --' 

I • -        >       França 
Respondendo, na flamara dos deputados da França 

í intirpallaçSo áoaroa doa nogosios de Toukim, o 
eresidente do oonselho. Julio Ferry, declarou que a 
govanta'-esperava' qua. aa negnoiayllBs DDIU a C 
dem raaqlt'ado"ÍBti«faBt5rio.^-^'_^;_|i^_^Vj 

Ohina 

&• 

üãpotíB if^r kniinsr caéíiiígii asr'q UBUroW-ií ro a"a 
«tiaae'..qnoliflaoQ ■ Jnlío Earry'da—ultimo do8 oo- 

f^-i'fcatdaa-, foi por eaao motiva einlaido temporaria- 
Viji menta.da câmara. :. ~ 

rV "" A joaioria. ápprovou . nma mojSo de conflanfa ao 
"(ainiatecib;  ■■   ..." ,"^"'- <■ ■ ,       i 

Um'deorato do prosidanteda rapablioa, reiaronda- 
do pelo ministro da agrioaltura, lostituo uma nova 
Oídam^honoriflea—a do Merilo agrisais,—quo á daa- 
tinadã a racompanaar oa sorvii'oa prflílaloa á agri- 
onltura. 

Pelo paqnatá iogloi Ar.i«7artiu, chocado auta- 
hootom-a torta, tivemos foíhaa da Valparaiso ate 
10, Buanoa-Ayra» 23, o Mintnvidéo 35 do moí paa- 
lado ; 

.RepubllcuH    do    t*itcIlleo 
Ho "oongrasBO da Cülambia foi rsjaitado, om pri- 

me ira, d i so íissSo, U5I ptojaato  da lui   da   doolara^So 
- de (jnarrá í Rapabli'sa do Eqnadur. 

Oa motivos da raj^ifSo foram aaiim explicada: 
por uma folha : ... 

« E'ijerto qua noasoa irmãos tam aido victimaB 
no Ecuador de orna paraai^uiçSo caastaala 9 canaon- 
tiia Vmai oa nttragas qua aofTreram farE.m vinga- 
doa -Veintimilla vio dasmoronar-ao o seu pudar 
pelo asfereo podaroBO da om povo que renaaoa das 
TDiQai:'dii dsapolismo a as arma a Prilham i:o1;ertaa 
da Louros nas mloa da Eqnalorianos diguoa da fra- 
tarnal oarinbo, qna convivam noa lúsamoa ncjiiipn- 
mentos oom ca Columblano^ hoatam iioreoguidoa 

A quem, poia, declarariamoa a guerra í Saria a 
Vemtímilia, qua nio dijiina SBQ3O na cidade onde 
foi pfoontar refugio í 

Seria.ao governo da reveluçío, que «o propSa re- 
generar o Equador a puriflca-lo! Serin ao povo 
■qaatoriaao qua lO srguo podoroEU da probtra^^o em 
aaa jaiiaí» ■, ,      ,       .        . 

O* diariosdo Pasifieo dSo uma idea da mtaatila 
•n Oriayàqnil. diai antoi ds ior vanc.do peljs re- 
TOlaeioasrios o diotador Veintimilla. 

A MgnraDfia'individual aadaifloava tanto como ca 
sivaras-AaoldadcBca desanfieada  do dictador  aa- 
qDeavá as auaa. ,   .      , 

Oi eánáuladoa satrasgairoj ostiyam sbeias de ra- 
fngiailol, e em todoa oa adiflsiag partensentas a ai- 
traageiroa viam-se piaoas indicando a nacionali- 
d«da do rèfpãBti vo proprietário. 

^Conv'va K.'natnreza qqizas^a barmonisar-Ae com 
O faror dói tiÕFnena,'dis am periódico, o votdo Co- 
tipul'wava èu enérgica asiividade a j^. haviam 
■liUMntidoa fremcras de terra om Ou^raqail a em 
Qiiil0i~tIo.^TÍalêntoi~nesta ultima cidadOi que oa isna 

Lif-i <■ t —3fKÚà<ia'ftítat,'t bora daa resiatenoiaa patrio- 
'tiaasU'P<ii&'j< fásaoD.':'; 

1^'  A iOrloõoTrentã, na*alturas de Haamaehnso,   o 
(~''JlMOKalVihiletto GorostiEgo, dapola ds does diis   de 

- «K«hoi#òiam^Bhon.batalha com as forcas unida» 
4a CíMM*! RsM^rreu;   Eliai e  oairos   eiudilbos 

.' ,—FaUec5rá'óuiíi'Cíilliio > ganáral Miorei-'eunsul 
araorioano; .^a,-T,.'í-';.'. ■. ■ ■ ..■■■'""' ..'.v 

■ Na B:livÍBrtralíiUiava-30 pira um acjoriio dooti.-' 
nada a consoeutr a fusSa daa oandiiaturaa'.Cama-. 
oho o Baptista.      ' .     '  .   '■ 

O preaidonto da republica general -Naroiao Cam- 
pero eslava enfermo. 

A câmara doa daputados do Chila rejeitou o arti- 
go additivo uo pvojaoto do toi ralallvo aos oomllã- 
rios :idoplado polu aunado a aeguudo o qual reco- 
nhecitt'-au uo.i cathulicoa o dtraito do toruui comito-' 
riou proprioa. _    , 
. VOUBUIIO O projonto ao sanado, uata iiSu inaiatio 
no aeu addilunienlu o asaim llcau o projflcto da oa- 
mara con^tituinilo loi, 

t SagunJo os pncloa intarnacioQuoa vigeuloa, dÍK 
uma cammunioBçao do Cbila, os D.itraueoiroa güínm 
do libürdado do culto, da aor ia qua poderão tor oa 
aeua oomilorioa, omquanto quo os cütbolicDa Oliilç- 
noa floum a mendigar aapultnras, aoguudo osprimiu 
03 seus orglCB. 

< O aanador Pereiro, oonsarvador oatholico, ata 
oou D governo no correr doa dobataa, usaogurau'io 
quo oiiatom documonloa segando os quae.i o goíot- 
na ameaçara o Vatioano com leia opprossoraí doa 
oatbolicoa, nomo consequanoia do incidento quo deu 
em resultado a retirada do uuacio DJI Frale. 

!í Accraaaeiilou quo, segundo OH rneamos docaraaa- 
ton, o govoL'u.0 conürmava ii nómemao da Taforú 
para biapo, oacoiha" repel lida polo Papa. >  ■ 

A commitEKo de legialacSo cuotiuuava a dtaborav 
projector do registro paro o misamonti civil. 

O governo chilouo oobigaar!! u oídjda do Lísnci- 
gua para reaidancia do ts-prosideniu peruino Gar- 
cia Caldaron. 

Ktopubllca Ai-tíéiitim»'     V.- 
■ -Na Republiua ArgoaiÍQ» pareço que a quoslãcrc- 
ligiofiatomará lugtr noa dominioa da política elei- 
toral, a julgar poia attitude da Ln va: lii Ia íiile- 
sia, que saaim ao exprimo, respondendo-n Li Tri- 
buna  Nucion^l;. 

t Até Bg-ora o proaidanto tivera a ventura de. que 
OB Uilliolicoa nam o clero om nada ao onvolvoram 
na política, nam em nenhum doa SOUí acLoa ; oram 
quasi um apoio paaaivo, viato qua I'So eoinmunga- 
vam com nenhum doa a^lvorBurioa do plnier. 

«Quando, poróm, se farain oa ikltas mlarcsr.ea 
CbristSoB, a Igroji cãí I'Odfi pur.vi.iinciir impELiE^ivçh 
seria faltar ao uou dovcr, m nilo dofaiidúasD uqull- 
lo qua procuram doi^truir dcmaaaiia tão Inoousido- 
rade, o com ianovü^^üc-i Lflü poiit^ojau quanto IIDBHü- 
caBBOriaa, a qua nenliu.a alto lutoros.ia do Eatido 
aconaalba. > 

A aí realizou-!6 a sitiQnnoiada inaíiíe.itaçli dj. 
mooidada libsml, crgiuísuJa pelos cfiiudsntas ile 
madioina. 

O miniatro dosciiltuí, dr, Wilda, tarroinou tts^im 
o diaourso com que, noi nouiB d.i proaidanie da re- 
publica e d,i aeu. ii^rh.d(-csa a rflttUiie.-.taçElO: 

u Ji passou a ép.íca Uas guarras ruilyioaaa. La- 
vantar peudSo do g-üarra em noma de uma oreuja, 
neria ir centra saaa liberaado da consciência qua 
;,r'iilamaia oom antbusiBamo. Libsrdada de culto, 
aeii.. ' -ni. reapoito para toda a aa cronçea   » 

O o, :,--fisio promulgou a !f i que maada o govarno 
nacional .■: inrvir em aantiKgo dul E-i.oio, e u prcsi- 
daolo da rc, ublica uumeou iutorvanlor ao dr, lasaii 
Chavarria. 

Na capital da ropubliía fji uonimamorato aolomne- 
menia o cantaüano da ItoHvar. 

O praaidenlB Roca dirigiu ao pvoiidonle da Vene- 
zuela o seguinte teloeramflia ; 

< Em como da [Iripuülicu Argantina saú In a V, 
Eie, nesta dia fauati.i^oiTno, como ao rapi'e!»onIHnlo 
da pátria do illuntra B .livai' > 
/Ma via farraa do Sul, entre as cstaçSas do Bar- 

záto e Glew, deaoarrilbou um tram de paasageiroa, 
rasultando do accidonte quatro mortoj o numerosos 
farimentoa , 

O governo da GuBUOs-Ayrea uproaonlou d lígisla- 
tura um projecto da loi tornando obrigatório na 
provinci* a v*coiaaçilo. 

í.a Pi-ausu da Buauoa-Ayrea calcula om 10 mi- 
IhOaa o total doa animaa.í laginaroj mortos em ooa- 
sequancia daa recontaa iuunda;ãQ3, 

tJi-iiauasr 
das   aoasâaa axtracr- 

iiE'^o qnso.';- ,■''."-'.'. ■  ' ■ .';■.>;'.■ 
,' «Jlaiiout HojiViqvii!," pbi-tugULra; .de.vinfe'i! 

j)ouqós/!Ttiiioí dò■ i(la(i(3, triibiilhüildr.tiu Com- 
■p:iiiUia l!iiulistii,'éiiamorái-a-3.ii':(lü',;iimii iilQça 
du rióraij;Eul!iliii . tJmljuUiia'<Íã:'.CoiícQÍgaò, ,iiü 
pouüoinaiii .da.TÕ aiinos.da.idridü, qúo mora- 
va' 'á i'lia . Amnriti't-.ii.' (U , um- companhia dis 
sua riií[c\(í:dií um:irmao" máqa,-'ü cujo paulia 
ániios viv.isretiradadestá oidadu,,- 

•cV.-^iü. inogii trabalhava GÒmo còstftrüir-i IL» 
estabuluciincntci'do'sr.'.Biiriiardo Lovy, à rua 
dollosafio, o au.tü-houtüiLi íi noito foi notada 
a sua ausüiiauLpJrií s'''^ familiar cuja afflic- 
çãod fácil disiruagÍDar-se. . 

«Hontom dó maiilia o ar. di;. Augusto lii- 
buiro de Loyolla.lcúradorgeral dos orpliiíos, 
o promotor publico iatoriiio tova doiiuucia do 
qULi llauoül Hoiirí^uo raptara aquülla moça ü 
aehava-su cora v'slla am uma casa á 1'ua da 
Constituição, á péqüiiiia distancia da ustaçio 
da listrada du rorrõ.'.- 

«Iueoiitiuüiito.'"'aijuGUa líucLoridadi!, o sr. 
dcíagadò do puliuja üiu axei'cicio, resjjLiotivo 
osorivão 13 praças diri^iram-so á casa indicada 
Q dii faoto (sucoutfaram o casal alli, na inaior 
tranqüilidade do .osplriio. 

«Coiidiizidos poiioo dupois á matriz da Oon- 
ciíigilo, foi celebráÜo o casamento |ii>lu rvdin. 
coadjucídr da paróchia padro L-ix Oolango- 
lo, servindo do -.^iistumuiilias u-, srs. dr. 
I,oyolla o AvuUaò Antaro de Olivaira Va- 
lente, delegado :-tíü. policia om oxarcicio, e 
achando-SQ presente" ao acto, aióm daquollas 

■auütoridadtís;.\p .■si2f)31'V-.Jósú Ignaoio de Ma- 
òedo, juiz,;nunicipal'desttí termo.» 

msm 00 DIA 

considera iiullidadu á á 

_'      V'fii1-|f -'li''! J'iji.i'-JL...    .."^' --:illiri'      ■■ M»—nllti..ilillilihHHIiTI'   ,        .;i.-^ 

.0 da   hora " no ... A alíaV se.llevia. ò n5o'-.tarmo"á JioJQ' que la-''i'^^ 
, 'UO   art. ■ mentar ainda.'muito ,'|niaior;.désa3tro; ■.perdas".' começo dòs' .trabalhos ;-.r.ofarindo-3o ■ ^ 

"1S6; só proliíbéa sua ' iníraeçao ' qwinlp   .«Oj muito máU àyultadas-.'-^ ,■   -'' '-'Y-í^È 

I<:ieição monicipttl tin Faxinu 

Os govarnistas.da i''asiii3, derrotados na 
aleiçiío a quo proccdeu-se ulliinamutite na- 
quulle município para prucncliiracnto de uma 
vaga de vereador, nau puderam aonforziiar- 
ee cora i\ suasortó'-; aMsim, phantasiando nul- 
Udadas no processo dessa aleiçSo, reclama- 
ram contra a validado desta paranto o juiz 
de direito. 

liste magistrado dando-se do suspeito, a 
dai:i,süo da reclaràasão foi proferida por um 
juiz municipal lotjjo, quo iiilo trepidou era 
declarar niilla a cloição. 

Os cousorvadqres, por intenncílio do uos- 
,so amigo, sr. Eugênio Luonol Ferraira, ro- 
corroram dássa decisio para a Ralação, que, 
estamos certos, fa!'á.> plana justiça uo seujul- 
glidc, não consontindo .que, a pretexto de 
nullidados, seja'iuyalidada a manifestação do 
voto do niiiuicipio;da Faxina. 

"Para que o pSíilicü possa ajuizar da natu- 
reza e importância das- aiippostas nullidades 
allegadas contra a.olaiçao da Faxina e acei- 
tas pelo juiz municipal ara exeroicio da vara 
de direito, publicamos em seguida o rocurso 
do nosso amigo, sr.: Leonel Forrdira. 

jA. 11) reilisoa-se u abartar* 

do Uruguay, 
Como na ttopubÜca Argonlinu, Tui couimeinorudo 

o primeiro cautanario uatalioia de Siuião Bolívar 

m^mm 

■prí. „   -    -    . 
íiía.ú-cii/iJÍOiiwyii^tí/o!. Seriari3alraonteniü- 

■la, si iifLOségiiariiAsaJo prècaitò do, art. 1-33,■ 
pela'prolongarão dos tralialUps.alóm.das sete 
horas da.noita, caao"da'(jua nSo aai^.trata. 
lista éavordáde' jurídica.' Eiitrotanto, .iihi 
estàV certidão de fls U, restabelecendo ..os 
factos, ou, por outra, demonstrando que a 
luasa eleitoral rennio-sa "as novo horas, da' 
imuihií, o que o procüsso da olisiçüo, (expres- 
sões textuaes)—chamada dos eleitores, vota- 
ção etc. é que teve principio às onze horas, 
como i;omparociinento do jui>;da paz substi- 
tuto. 

« Em summa, um simples lapso ou equivo- 
co na redacçao da acta nSo altera a sua es- 
sência, principalmente explicado dQ;um modo 
satisfactorio. ,,,   ., 

« O arauraouto dojui/ í';'"^, de"'qao tal 
explicação ü inacceitavul por oíTeusiva da au- 
thentiea, é demasiado impertinente, pois niEo 
a lllide—eselarece-a, a a verdade è sempre 
a mesma, venha do sul ou norte. 

« E não comprohando, aanlior, como po^o 
o juizii'/ií'J regeitar tal_ documento, quando 
iicceitára o de fls 3 em 'identiüas   eondiçOes ! 

« Onde a cohL'reneia e a lógica ? 
4 Si prevalece o principio do indestriiatibí- 

lid'idi'- das actas aleitoraes, ó absurdo admit- 
tir que sa llzera a eleição cm lugar incompo 
tento pelo que diz o" secretario da' câmara: 
municipal, quando d'aquollas "ví-ae o coiitra- 
rii), isto 0, que a eleição desta paroohia foi 
feita em casa própria I ■ ^ . 

I Mas,diga-se do passagem,o alludido func- 
cionario não avançou que a adilidade tom ca- 
sa propri.i para as sessões (doe n. it], o 'nam 
pdde se dizer tal o edificiü da cadêa ; ao pas- 
so que o secretario da mesa olaitoral declarou 
pcsitlvamonta ter-se reunido esta áa novaho- 
raa da jnanliü. 

« Silo procede, finalraonte, a terceira nul- 
lidade relativa ao art. 1J9, § 2 ' Z'- parte, por 
isso que o art, Z\1 do reg. nao cogitou du tal 
vicio, tanto mais que das actas e certidio de 
íí. 11 consta o nome e o impedimento do me- 
sario substituído. 

íSüo tentativas inúteis. 
a Rolüva accrescontar, que aendo o preai- 

donto da maaa eleitoral sogro do candidato 
derrotado Jdoc n.-7 e 8), a decrotaçSo de 
semelhantes nullidades, adredo preparadas 
pela cB.-teza da denota, Importa um verda- 
deiro attentado contra a lei o a moral. 

« rrescrevendo cartas regras e preceitos 
no processo eleitoral, a lei visa garantir ft 
verdade da eleição, nunca o dolo o a malícia. 

« E admira, senhor, quo a exiatoncia do 
taes vícios ndo importe na aspacie a respon- 
sabilidade do presidente da musa, na forma 
do art  2S2  §§ G' e 13 do cit. reg. 1 

« Se infracçiSo existo,^puna-se o delin- 
qüente si a eleiçüo está legal,—decroto-so a 
sua validade, 

« A incoheroncia nos julgados tira a força 
moral do juiz, acoroi;fla os delictos, çéra a 
descrença  publica o desvirtua a própria lei. 

« Sanhor ! fazei 
■    Justiça. 

Faxina, 33 de ,luiho do 1880, 
EusEMio LEO NE L.FE 11 Haia A. 

¥ 

-■loatiicudo   oomplelo   Iriompho   lobt* 

[,>^<r-.;.'-Qg-, p^fQ^Boá d*t)tBdirmm-sa,  abandonindo aiu 
---MtÜkarU' • traBde qtianiidid* d* MmamoDto. - 
^r='«QWÍÍib«taf diinmi  {nformaglD   de Yalpanieo, 
^iSííStk^m witr» 1,000 homeu da tropai TSffnlnrei 

ÍW 1^000pentiBoi Aaarmm mortos no campo 
ktj'BfiW'"^*™ '*''"""" f*ridoi. Osobilenoa ti- 
."■WM^":!»"*" **'"*'"  "■**"'*" ■ntra eile* 

êS^^-^^mimiõmmnMii MQUM, tod» a arráemda- 
?iiJ|a('Í(n^MÚtofdsi a/an» bandeira.  Eatr«  e-i 
'^^^'^-'■•gfmtímífit''~'.r'" n o:t—■,. janu 

_ ju"wI"■'Mft'ri'laiilir Pndo, Lona, Seaads, To- 

       iiií>»,-fk«i»m ferido*.   Foi  csm- 
^Íí'tSSSSÊÍiiU'^i*ii*^to*; «BtretaQto om bo- 
 '      llpBbUéádaVM Traiillc,' di« qne Ci- 

_   [j^aeraatlack'A'aivialo dei is chafe 
fUÍÍlD*JH*M«*>->""'    '- 
* "      «£','«p*dído K 23, d«. Sanlísgo, 

*~B(é,~4«'_ÒM'qBal .poioiHiigA b«.iia 
JB Mnãlcl r> 'HTii 4'"D~ceBba(*.i]« 
£jiaaMrL60ú ebllesM» 4,000 

ViOOO.nertOa «JBBtl»a:Ür 
■ 5S;caMto«: • 83- fetldM, 
l;«im'tMã4í.,»-;v ■■■:■- ^'-■■ 

íaiuicB~bU« -iéXrt- 

I-RUVINCIA DE   S,   PAULO 
Soi'oeulj!». —Do Dkirío  da Sbroi-abii : 
« Ha oito dias mais ou manos abriu-se a 

feira de animaes, quo annualmente a feita 
nesta cidade. 

« Ao que nos consta ha invernadas cerca 
de 7,01)0 bostas, havendo nas vendas preços 
incertos, tondoBü vendido tropa á razão de 
3a$, 68*, 70$e75$000, 

c( Cremos que esta anuo náo haverá aílluen- 
oia de-compradores, o que prova o preço baixo 
daa beatas. > 

—(i Teve lugar no ultimo domingo a posse 
dos novos ijmpregadoa do Olub Litterario. 

B Ficou resolvida a reabertura das aulas 
nocturnas, que diiverüo começar da novo a 
íuncoionar no dia 1 de -Agosto, JI 

—No dia SB, dasoncadeou-se uma írovoada 
acompanhada de uma saraivadade pedras 
nesta cidade. 

Milveii-ns-—"^egunda-feira, 23 do cor- 
rente, o ar. Euzebio Nobrega encarregado de 
administrar os servi..os da estrada da Lavri- 
uhas, recomeçou os trabalhos, esporando-se 
que,em i5 dias, mais ou monos,ser.lo conchii- 
dus os serviços do atalho. 

Xiktuliy,—O rvd. conogo Olimaco, pro- 
sidanto da comia.issSo. para a direcçao das 
obras de rcconstrucçao .da matriz, resolveu 
Tiícorror a gonecosidada publica, abrindo uma 
aultacripçâo popular," o 'sota cavalheiros já 
aubscrevoram a importante quantia de. ,., 
4:700ÍOOO rôia. 

Saoto8.—Haviam ctiegadp h esta cidade 
35 indioa guaranys, procedentes  da   capitai. 

—Victima de antigos^ padeoimonloa, que se 
aggravaram por occasíSo do incêndio, da rua 
Vinte de Março, falleceu no dia 30 do Julho, 
á noite, o sr. Martinho Lopes ilo< Santos, an- 
tigo e eatimado guarda-livros desta cidade 
deixando sna família'em cxtraraa pobreza. 

~m^ sr. Francisco de Paula Caolho pra- 
moVe, entra o corpo commercial desta pra;a, 
uma sabícripçtto era beneficio da viuva e fi- 
lhos do finado Martinho Lopes dòs Santos.. 

Aa asaigoaturas obtidas .atè hontem á tarde 
moatavam em 1:400$000.       ''■•-■■ 

—Acha-so no eicrcicio do juiz raanicipil e 
2* aupplento 0 ar. J. Francisco du Moraes, 
por ter assnmido a vara do direito o ar. dr. 
Vergueiro, visto tor entrado n sr. dr. Ledo 
Veganogozo da lÍceoç;i quó Iho firacoade- 
dida.' ' -^      ■       . 

, Canipinofi—O sr. dr. Silveira Lopes 
praticou ante^hontcin, no hoapit^l'da Santa 
Casa do M^ricordia, a amputaiíão-do ante- 
braço, pelo torço raedío, .'no doènfo que ha 
dias entrou, para aqnollo-hospital,, com a 
mio esmagada,, em coüseqiiencia do desastre 
hátido na "Padaria An.'* Famtlías.jconfcrrao 
noticiámos.. ~ 

Senhor ! 
«Para V. Magòstade Imperial recorro, na 

fòrina, dD,,art, 220|'g '.'.° do Regnlamento de 
i;.i"(lú Agíisto de"lHMl, dii dijcisao liojuiz do 
direito, 2.° substituto da comarca, que aii- 
nullou a eleiçtío desta paróchia, o aguardo 
p;'Ovimento peloa seguintes, motivos, 
;. aO jnizíi^i.io, formulando o seu despacho, 
não consultou a lei com raflexSo o madureza, 
—afastou-ao inteiramente dos princípios do 
direito, para suguir o itinerário do erro o do 
absurdo, preterindo, a" escolha do povo : 
peza-rao dizel-o, mas "ã evidencia dos autos 
auctorisa o meu assorto. 

«E jtal foi o seu desaso, que adinittio a 
presente reclamação, (espécie de additamen- 
to ao protesto du fls. ,4) sam'a devida instruc- 
gio, congruência e tarmo respectivo, exi.^i- 
dos pelo art. 74 §§ 1." a 2." do citado Regu- 
lamento ! ü simples pedido informe, illegal 
a nii de provas bastou para suffocar a mani- 
festiiçüo livre do voto, a somma dos sacrifí- 
cios, o dos trabalhos do um povo, conquistan- 
do pelas urnas o bem estar, a sua autonomia 
e melhoramentos locaes !.   . 

*Assim me exprimo, Senhor, porque nSo 
vejo nestes lautos motivos que justifiquem o 
despacho recorrido, nem vislumbra de justi- 
ça contestando-o.    ..-.."  ,,. 

^Que a eleiçio foi procedida em"cdificio 
corri pÍ3tente, ó claro ; pois, tendo o^overno 
designado a casa de Donato do Camargo Mel- 
lo para as elaições da paróchia, alli dovia 
ser a do que se trata, como o foram as ante- 
riores {doe. n *l), desde quo o, mesmo gover- 
no nilo resolvao o contrario ulteiionnente. 
Nao â mister que ora .cada eleiçio se mude 
de edifício, como o,s honiadoa as anas tondas; 
o art,.Ü4 § 2.°, invocado pelo juiz, rege hy- 
poihese diversa, iato é, O facto do -nSo havor 
communicaçao ofHciahde designação de pré- 
dio q,uo auctoriso.o juiz para fazul-o de ao- 
cordo cora o juiz dodiroito oii outraa aucío- 
ridadea. .;-'- .       ■_.    . 

«Conaeguint.ãmante,'ntto ieiairazSo'de aéra 
indicada nulíidade, ,.tanto ^hiais. quepara ò 
referido prédio foram convocados os mezarios 
O' olailores dàyparíJchia (doe. ii. .1,0 0)', e 
cònBta""Sa própria'.'authetitica ,quõ a mesa 
eluitorarraunio-se lio fííí^cío í/MÍjFiiaíío. " ' 

«Occorreaind:i;"quc a lei. recomraondando 
ou exigindo catricta" observância do art. 120 
do citado. Regulamento, quanto ao lugar da 
uleiçilo, tevu um 'vista,proven ir fraudes no 
processo uluilornl; é tal cousa'nSo se deu na 
hypothesa vertente,.por'Isaò' que os òloitores 
foram davidamüiitê' convocados por" edital 
■para a cluiçilo de ;'.17 do mez passado, cora 
duaignaçao de prédió'(do:. n. 6); 

■ Nem obata qiia parto delles nao .concor- 
resse & uma, pois álpúblico õ notório,quo a 
falta, de íympatbia e dedicação ao chefe laa- 
tivou üísa alíitndo'. '■ '    '. - ■    '■"'.'-,■'' 

1 Deinnis.a fraudo nào"8ô, preaump.-^re- 
qaer prova'piirfaitã^^Róg.^art. 217§2», oo 
recorrido n ai a allegón; riem: provon nesta sen- 
tido,'limitando-aoadizòr qüoa" alteração da 
liora, ximdumda, ínflairianõrêBultado oloi- 
toral \    :   - "_' .■■■_-. 

' <■ Também nSo existe' a segunda hnllidado.. 
' < O começo' doa trabalhos is onzô horaã do 

diii ciicOulri jnslíficãtiva; noart; lOOdo Ré j ; 
3no aõtorisi.a. eapèiu_,'dÓ3_mésarioj; atá -át 

nas'^horas ida tarde-;1 cTsomâltianta.dumbra, 
lÍHgèãimotivap á "retirada :do3_ elaítóreS; 

Llscrev.em-iios de S .Sebaaüao-.em'data:do';27; 
de Julho ; / '\': .'■'■:""':. C^í"' 

« No dia 25 do correntu, nã villa ddOara- 
guatatuba,o administrador da mesa de rondas, 
Luiz Maçíol,Leito, estava na sala da sua re- 
partição quando foi iuosperadaraenta aggre- 
dido. .por dois mulatos libertos, arraadoardo 
facão pistola, os quaes lançaram-se sobro 
alie, travando-so grande luta, 

« Nesta intarim-'intarvQio ura camarada do 
Maciel, do menor edada, quasi uma creança, 
o qaal, apodorando-ae de um pdu atira-se 
sobre oa aggrossoras do seu patrüo, por- 
taiido-ae tâo valentemento que causou ver- 
dadeiro paarao d algumas pessoas que estavam 
presentes e quo assistiam atônitos suraolhante 
luta. 

« Os aggressorcs do Maciel foram preana e 
acham-se recolhidos á cadêa. 

« Veremos o que faz a autoridade policial.» 

LS-acno Diário da Santos: 
Pavoroso iniceodlo—Cerca das on- 

ze horas e meia da noitode 30 do mez pas- 
sado, algumas pessoas, quo passavam polo 
largo Onzo de Junho, notando que sahia 
muita fumaça pelas portas do eatabelocimen- 
to commercial do sr. Broad, noa baixos do 
grande prédio portenconto aosherdoiros do 
fallecido Joaquim Guilherme Peixoto, deram 
o alarmo e pouco depois as torres das igrejas 
davam signal do incêndio.       <. 

L)e todos os pontos da cidade começou a 
aíluir grande numero de pesaoas para o logar 
do sinistro; mas ora tal a intensidade do fogo, 
dom tanta força irrompiam as labaredas, que 
desde logo se tornou patente a improficuidade 
de qualquer medida|aosentido de aadominaro 
incêndio. Emipouco mais de meia hora todo 
o.prédio era presa daa ohammaB.;..-,... -; ,... 

As autoridades compareceram todas; assim 
como os voreadorea, ,o peasoalda-alfandoga, 

..Em.nbnfo 
jiilgamòíli 
ceinos áòs'' .,._., 
tam:os rel"e\antiíisimbi3   ■=L>niçOi  prestados 
nossa cidade 

■ Uevomos consignar timbeni que istiipo 
laçOea dós navioa ineicantes surios ao porto 
pmatarain: ijjualmenta gi mdes auxílios, dis- 
tin^uindo-sa os asa Biunlthoist 1° enge- 
nliuiro, a .-Ubert 1° pil to do vapor «Mon- 
tevideo». c5f 

li]ntre as pessoaa que maia trabalharam na 
extincçao do pavoroso moandioq.ue.-.alarmou 
a uidiido.Y.intaira, toroaraia-sõ muraoedoros dg 
especial mãnçao dasrs.'. Raul Aguiar, Pedro 
Franoaz, Sebastião Joséjloa Santos, Luiz Xa- 
vier e Columbano August'o Guedes ..GárnBiro 

Oa prejuízos aSo considoraveiae^-nSo^ aerá 
oxaggarado, compiital-os om rs, 150;OOU$00[) 

Do prodio-ondose manifestou o incêndio 
apenas ficaram as.paredes, e o contíguo, tam- 
bém pertencente>ãos herdeiros do.finado Pei- 
xoto, flcóu muito damnificado. ,^  ''^ 

O sr, Adolpho Peixoto perduuc.tüda á ino- 
bilia, roupas,ejoiaa..,..(    .,,: 

Nada so consagiiio aalvar. dos   ostab.eieoi- 
mentos dosara. Broad e Cláudio P.de .Mello 

A ouato pflda o sr. Thopphilo.dj . Mello li- 
vrar daa cliammas uma sâóretária onde guar- 
dara alguns valores, j '..'■:■:'.■■.■■:"■,;'■. 

O «Rostaurant'Cosmopolita» e.o«SàlonPa- 
risian» aoffrerSm também aérióa  prejiiizoa 

O ar." Táiebaut, empresário da. companhia 
das «Variedadea Paulistas», que ealava hos- 
pedado no «Cosmopolita», perdeu dinheiro & 
jóias na importância de rs, 800$000. 

Mais feliz foi a ara. llãphãela Montero, 
artista daquolla companhia;, que, tendo na 
oocasiao de fugir fechado á chave oseii quar- 
to, teve o prazer do encontrar, hontem pola 
irianhátudo que era aeu em perfeito estada 

O sr. Max Huth; que tinha o seu coUegio 
em uma daa salas do prédio incendiado,- per- 
deu tudo. .      "■   ■ 

O sr. Lalanne, dono da Padaria.:_Ffapce7a, 
além da cabeça quebrada, teve também que 
lamentar prejuízos de ordem material. 

Os prédios ,_nSo   estavam   segurados e Os 
únicos ostabalecimentos quetinham   aido   se- 
gurados eram os dos ara. Bi'oad a Cláudio F 
da Mallo. 

Consta-iios que algumas peaaoaa ficaram fe- 
ridas, mas sam gravidade. 

Hontem, ás 6 horas da tardo, ainda traba- 
lhava uma mangueira na extincçao do fogo 
que lavrava no entulho. 

Como se não fosse bastante para contris- 
tar a população inteira a tristo scona do quo 
foi theatro a nossa cidade, aindaofallecimen- 
to do sr, Martinho Lopes doa Santos, victima 
do seu desejo de concorrer para a extincçao 
do incêndio, veio para impressional-a mais 
dolorosamente, 

O sr. Martinho Lopes padecia de uma le- 
são do coração, que, uggravuudo-se pelos es- 
forços que .fez para auxiliar a extinguir o 
fogo, causou-lhe a morte. 

Ao que noa dizem, a policia começa hoje O 
inquérito, afim d» conhecer .qual a arigem do 
incêndio. ,   '., ..     ..,;:. 

Deixamos para amanhã algumas considera- 
çaossobreo modòpelo qual fot''féito'o servi- 
ço, assim como.sobre Oi meios que amunici- 
palidado dispOd'para'acudir a. .siniatroa^'desta 
natureza. ...,-,   .■■ ■ ■,[■ 

i-i. 

í     -s.; 

Endraveraoi da A.attiarpitt ao Ji)>'>i<if,-i/o Cam- 
mareio: ■ ''-■^^'!'     -'-:. 

< O paqnata allernSo Fninafa I, viado do BrBill, 
4ue Kiabi da entrar no coaso porto, trouxa para a 
Éaropi um rapügüs da a&t urata, qua nsm et* paa- 
sa^oiro Jism mirinliBira. Lomo alio alli sa aoh&\A f 
Vnmos esplinur, 

( Aqnelle prslo, oarragidor n» Bibiur^dtpoia 3» 
buvor trabalbado as. oarga do Francfurt, oommat- 
tau a iDUprudanoia da ir ia daílar par delroí de Qmh 
par^Sc da lona para velama, onde, daotro em.pouoo, 
adormooâa' profiiadaiuanto. 

4 lüatratasto D cavio fiizia os eaas praparatiToa 
para oartir, a dalli a, pouoo vagava ao mar largo 

< Quando o pobrs prato daaportoo, ji O n»vio ai- 
tava longa, a apai^r da eann gritoi'' a lamaotac^aa, 
forgoao foi fazor a viagem álé Aatuorpia, ónda!%tii« 
goa depoia da 3ã dias, porquao oavio D(o' fez'aiaa- 
la om porto algom. 

( Por orilam do oosBul do Brasil o prato Voltará 
& pátria no mesma vapar, qua aahiri do DOBBO poeta 
daqai a poDfloa dia9,> 

ts 

Pedem-noa para reclamar do governo a 
applicação da verba do orçamento provincial 
destinada aos reparos da ostradà~entre a villa 
de Santa Izabal e a capital passa'ndo por São 

■Miguel, e para os coocertoa urgontiasimos de 
uma ponto naquella estrada, a'qiial acha-se 
èm péssimo estado. ~ ■■' "-v'.'   "V 

Votada essa daspeza pela Asaombláa Tro- 
vincial, è justo que se faça antes da estaçSo 
das chuvas, que não estálonge. . 

Foi nomeado o dr. Auguatò;do Souza Mar- 
ques pant", durante o correntB quatriennio 
exercer o lugar de 3.° suppleute do jaiz ma- 
nioipal e du orphsos.do Jaiiú.      ..   . 

■.,Por ordem do sr. chefe de. poUoia, iu 
<^0!],éiros'dá carros .particulares, no,fra»> da 
oib^diaa, a contar do diaiSS do;me2i[uuwda,i 

__ _     ...     , . -„-,  devem munir-se dá cópia'do'.! termo deezanie 
da guarda>oria, da  Catnara- Municipal, da I por  qua'passaram,   aob   Í>ena-'"d9-^niulU de 
City Improvements, Cy, o policm.- gntiifWi ■    V ■ '- ■   ■■",■■ .-:",,^.   -• . 

'Usr. subdaleg.ado tenente.CíuiihcrmaFrei- *"*"""v ■   ,       -.■■■'.■-■  - -   V.--^:'-" =.■        - 

-   Assíatíram b ajudaram à.opcraçílo OS'BFK' 
dfg, Gnilh'crmo da Silvn o ?Í^IO ÇaldeiraJ'.:,^ 
■'.L^íi^aiVaselà;: - 7 - "■■" :." ,•"--"""'.'"'-;>-" --,"... ,    .^.-...- -^ - ■.-. .   -.■■--...— 

"«Hòntómdou^o nesta'cidadõnm-faclo^ae danii logJPnií <toncurso,;.co_ni3 oBeotivamea- 

ileg.ado tenente.C;ui[hcr. 
ro fez quanto lhe ora posaivel. para  dirigir 
aquella gente sam'pratica do t&o   arriscado 
Herviçoesein oa indisp^usavris instrumentos 
du trabalho. \ 

, Poucos baldes, nem um machado, absolu- 
ta falta de cordas e de escadas. 

A bombada municipalidade prestou bons 
serviçoa, apesar de nSoi'tor geuje - adestrada 
no sju manejo. 

Cerca dj íiU. minutos depois do signal de 
fogo funccionava uma das boccas do apagar 
iuCendioa da rua 25 de Março..,:     -     "-   ■ 

Como dissemos, viu-se desdooprmcípio qno 
nada se podaria faz^r coin os rccursas'Ue que 
se dispunha para salvar o prcdio em fogo, e 
que todas as attençües deviam portanto {ser 
dirigidas para a casa próxima* do modo a 
evitar que o incêndio se lhe communícasse. 

; Foi in'esse- serviço irapqrtantiastmo. que 
innitíssimo' se distinguiram õs destacamentos 
dos nayiós^de guerra'allemaes surtos no poN 
tó,-^qnei com grande presteza,;aeudiram aó 
logar do sinistro e que tanto, no arriscado 
trabalho do atalharem o fogo quétunoaçava 
devorar todo o qnarteírSo, .commuhicandorse 
pélosteltüuic^, como'iiodorúilvaçaa demo'- 
Veiseralores, 'portaram-se'conta(naiorga- 
lhardia eba»T0ntid8,V-'',;i;:ii^:;^^ 

—-1^ 

O vice-presidente", da província'chamando 
de novo a attençso da' Oirectoria Geral da 
Obras Publicas sobre o qne publica a «Quie- 
ta do Povo» de 31 de Julho proximo flndo, 
em relaçló^o^ modo porque iórain feítfla os 
atterros ò mais concertos' da èítráda qne 
desta capital vae & fregnezia dá Penha de 
França,' datermina-lbe que, comurgenou, ■-■ - i 
preste minuciosas informaçõesareüpeito"      ~ p^, 

, Está oxorcendo  iotsrinaineato-o ca^o de    ^~ 
secretario'do  governo o  ofB(úal*maior da 
secretaria,   sr.   Benedicto  Antonio   Coelho        ' 
Netto."--'   ' ■■:.-•--'.: ;■^::^..^   - I-s^y 

-.-     ', "-.--i^";   ■":—■';-: -j^- 

Honteranaohonveseisloãi:.^,----;.^,-~^i ^.^^^; 
. Oomparecoram apenu 0^'in, VânaddtW*''^'^: 

dw. IRego Freita«, 'Aníonió"^PàêÍ/íHfcottB - ^~- 
Qneiroz, F.Barnel. Lope»dôVOlíreir»; a(Éjl-^    - 
bríelFranzeii.' " ---"-'--.-'.-.^.--■^■.-".--■"s'.'.v-'.vv'"-      ^_^ 

: ÒsrVpresidente mâaioãJaTraií-fteçm> 6» >^ 
cõmparocimento; o'qdál:f<^_àÍMgudo'pelo3 .'-^'^ 
.ãr3..Tereadorca;prc30ntès.:":.,'. ■   ::':.^".t 



pela pi-osidoncln 
30 da Julho 

Do José loaiuim  de JSSQS, pedindo pigi- 

S   K^nfiloCentfuI Sugar- 
FacttOí-s or»][-u»il Limited 

I 

O \ apor / toh nj i\ i? i anos \ olninus i-jm 
^>ieQto da çiuaium de 23$ )00 de ^oldo quQ nEo , mft^huusino pu a o lüngLiiho Contrai   do CJ- 
] racBbeu o auo iilíio, quando   pra^a   do corpo *piv vrj 

policial —Infoime o thoaouro provincial 
Da Luiz Antônio do Souza Queiror,pedindo 

pagamento da gratilioagao que a loi concede 
aos colonos "intetaadob etn ü\y\ fazoada ->- 
Idera, idem   " "" 

De João Antonio Rodrigues,praça do coipo 
policial,pedindo baixa do aajyiço por conclu- 
são da tempo —laformu o coronel comman- 
dant o do corpo 

Da Fftmciaco José Ferrou a, praça do corpo 
policial, pedindo pisaagom para a companhia 
de urbanos.—Nao ha vaga na (jompauhia 

De Giãdegli Aiigfelo,(3°.despacfio)—Ao'tlie 
.sourò proTÚicial para pagar noa tòrmos db 
sua infomaçffò ji, 79 do 26 do corrente. -. 

Do Uuioraai' üinlieiina do Olivòira.pudindo 
■■ser,provida/na !■ caduira da.villada Canaiiéa. 
—Iriformeòinapectòr  geral' dà\ inatrucçao 
publica.. ■■ . j. 

De Granelli'Pi'etro (2' ■despacíio)ir^Ao the- 
souro provincial para pagar, nos termos de 
aua informação n. 79 de 28 do,corrente. 

De Marcos, por   SüU   procurador,   pedindo 
5ór certidão a intogra do ofÜcio da baronezá 

e Garáéiro,' que offeroco o supplicante para 
aasentar praça, na marljiha.-rDS-sQ  em tor- 

.  mai'. .■'.;■■    -        "'"■"" ■"', "■'''•■■■"_ ■   '--■■■   ' 
Dé Jòsè Alvoa da Costa (2".despacho).—Ao 

th eaou ró- prõy i iíci a^ p ara' p à g ar[liòi-ti^r raoa dè 
sua informação de 2'7;?'do cori^úiite sob'n.. 8i; 

Dà commÍ88íío-6hcarregada"'do9"-cuncertòá 
da estrada da Guaratinguetà à Oiinha, pedin- 
do pagamento da quaníiádé 3;OGO$OJO rea- 

. tanta,da quota autorisada para aqualles con- 
oertoa.—Ao ihoaouro provincial para pagar 
nos termos de sua informação da 28 do cor- 
rente. : ,- 

Sahiu da Pelotas, com dei^tido a Londres 
o luggaringloz John Smith, conduzindo 1 427 
caixas com   línguas   preparadas,  65  fardos 
com U, IO 000 canallds de boi o 7 000   cài- 
fras,  por contd 
Leito tí. Irm^o 

Está 

de   J   M  Call & O a Costa 

i.oiiclmdo o 
branca do impostos, 
sobro 

Segundo ura edital do collector provincial 
■ da capital, 03 proprietários que soffrorara al- 

teração no valor lecativo dos sous prédios, 
no ultimo lançamento, devam ápresaotar 
suas rèclamaçiüas até 30 do.moz da Setembro 
proximo. ■- -'.■-. ':' 

—^ "' ^^ '  
Durante 0 mez de Julho, entraram no alo- 

jamento   de   immigraçSo   246   immigrantas, 
■   sendo 167 italianos, 43 portuguezes, 18 hos- 

panhoês, 17 allemSes e 1 francez. 
.;A-iáaior parte dos iramigrantes seguiram 

parao interior. 
,ErÍ3tora CO alojamento 86. 

■ 't ,^^^^^ 

." O padre Francisco da Costa Araújo Mello, 
da oíd^dedo Tietê, libertou os aeus escravos 
Martinho,   Luzia o Quiteria esta pernarabu- 
oana, e com a condição da lhe prestar aervi- 
ços por doua annos.' .■,■■-'      -' \ 

Ia«trucf;3o  Publica 
-'Eis o resultado dos oxaines feitos hontem : 
';■-    ■   jlpprouaeios simpiesrtíeníô 

■'ArtliurRebouças ;Loraes.. 
Balmiro do.Araaral.CastrO: u,.^; 

,. BonedictõCandIdo" Corto Brilho.'-'       . ?'■ 
'.   iBonédicto Santos de Azevedo Marques. 
..BentoCialTfio'do França. 

■■ ,.^-    Caetano Louronço'do Camargo, 
'?^--., 'Carlos AugustftPercira Linharas. 

Collatino Antonio dos Beia.     ''■-'-     ■ 
.    FranciBuo Alvos da Abreu.    ,'- 

■ ,>■    Francisco de Alaiaida Garrett.. .•,. .,;.. 
...,'.- Uni'Dilocompareceu.'- 

laoçamoolo para a oo- 
no cori ente exercício, 

flojes o outros vohiculos, uísas da mo- 
das e biílietoa do loterias estranhas àpVoviu-, 
cia: , , ',  ' "■■■ :'■■-.'     ■■ "" ■ 

A arrecadaçilo'. destas .impostos-far-so-ha 
sem multa,.do 1° a 31 de Uozaiiibro proíL.iiuo 
futuro: As pessoas quo""náp pagarem nasao 
priizo,flcam énjeitas à multa de.è %.'    ' 

Appai'bcaii, hontem'" n'esta capital, o pri- 
meiro numero do um novõ^orgaõ intitulado o 
Ji»-nai,do Cornmèrcio. 

Desejamos ao colloga longa vida, ,   ' 

A reunião do conselho dõ ostado pleno, 
para conèultar sobro'o prpjecto de rendas' ge- 
raos 6' provinciács a .liovos impostos, está 
maroada'para amanha.    ,,;       ;-.. ^,..-  . 

n&etoorologin i    Porám,   até hoje ainda nSofoi afa-íido o 
Obssfvni-Sní fa tsí pila onniianhu Cialinlrpi  o ' odital cliamaiido  COHCUrrentes,   nüO  só  p"!!!. 

Caontoa no Jia il   h Julh) dp HB3 , fazol" 03   lopirOs    urcüntlSSunos QJlo   a  dita 
Lititudo  ií'    ii     1      ~!     I.,jni,iíuli   li 1 r^      lU ■ - ^ 

UBdla  lio  Gri «.Ji.li     ^Itur.  n KHJ   |O   omim      ii 
Ifatninotroa.íQd |JOi, o do ;*lii  iiiiiníro 'Ü7ã5 pái 

(O BaroHtotro a rur^iHtruiJü üü  paln^aiaa   lUplo ii 

1   |o   urwiQi 
níro ms 5 ná 

n ilecinicea, u  Tliaiiuimalra ou   ([ iúe 
fail roaltoit) 
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Ma,xlma do diB, &i 8 
Uinima da DOita, 42 O 
liadiaoao tirrastre, 29,0 
Chuva O 00 pDl 
Estado do céa is 9 h. m , 9 CuinV:Cir. Cum', iSlV.. 

»  '».■»■> 9 h. u., Ü.Ularo; - , ■ - 
Vento 4» 9 h. CO. B h. n., nollo.' 

^Gaada doraata a noita. '..' '-;. 
' --"JJOOaa- ..;;.      , ,  ;" 

.Tomos, a agradecurVn. '7'do Iiidiisii-ia!, 
revista que . ao  publicana.cidade do Recife'. 

Contómjos seguintes artigos : ■ 
O caroço do algodão, o queijo, arteso a in- 

dustria, artistica o   proíéisos e receitas para 
uso dos amadores da" industrias e artes.' 

. O n. .7 do ,Scis deOieíubi-o', prgani'd03,fi;,iic 
cionarios proVinbiaos!de Pernambuco.,.',; 

Caixa Econômica o 
Soccorro 

Monte do 

Q navlmante do d[a 2 íoí o le; sinta 
l Oaiaa Sconomiea 

30 «nindu de dspoiitm   .   .   . 
13 rstiiadai da'ditoi   .... 

.,;   .        líònt* ti* Saccarro 
'4''T«is«tt~*.,da panhoto».,. _, ..  ■. 

t;545tm0 
4:6Qlfl4l 

395(000 

PIRTE GOMMEaCIAL 
:     SÇERCA-DO   DB   SIILIVXOS 

\.De noin earrtãpandinlt tm Saniar 

■V ■ ■'-''-■'■' 'Sáatòi, 1 da Agosto da 1883 

■' '■■: OAFEV      ..■,.,^  -, ■, 
BolradMpaU «itrad» da forra ' '^„ 

-Oi, 31 da Jolbo 202,502 kiloB 
Sida o dí. 1 dõ maè : ,: . ■ 6 078.915 kil.. 
Oo-    '.: I01,'dl5  «OBcaa 
 m^a «--  

:       ■ nendlmoute» Oaoaea 
:'' ;" ■ -... . ■-   .'.''■■^■'•    ."-.■ 

v^--DÍ*^^VlÍÍIh¥-—^-423;67t*35«- 
■ ■■'■ OíBSI    ■■   ;■'■■"■ ■ 
-..^ --'t''- ■:■■ 
Ha múmá parlado «m 1SS2 

:  Dal>30 
, -DlàSl 

10:7551141 
■ r 

434:4291497 
fl76:70<|342 

.ÍlI:688|Ui 
1:^781830 

'- Ht'aaanB 
li2:eeat074 

p^nrioam.lBK ■■ 103i643j|6l7 

■::v-".':.';::■■■' ítiapõrtáç*»». %, -■■ 
■.-■:■■■":■;:-'■.,■-■ 'jiJ^^iií/ííiíM ■   .'■ 

Vap*r mllãilo flatíimWí, do Rio di Pr»t« ! 
110*i»ãlroii otdsm. 

OBBBaVAçÃO 
Doa 95 oíiatonlos são do aoxo maaoulino : 

28 naEionaoB 
11 portuguozsa 
i5 italianoa 
2 franoozos 
2 inglazoa 
2 hoap^Qlioes. 
I Bualriaco. 

Da aoxo fontiiiino ha: 
31 nacionaes 
t Fr.iQceza, 
1 BeljfB. 
1 Ponngue/a 

^ 95 .       '.     ■  ■ 
DoB fallocidos hai    - ■        ' _ 

.6 liomeiig üBoionaoE. 
..1, homemeatr^Qj^a'Ero.':   -   -.'-'-- -: - 

;:=j-. -■-. .-4,i?.ul}iBras niiqionaQa. 
■■.^■<  3 innl&epes "ostrBQgairaa, 

Dnatoa. 2 anlraram e fallecor.im horaa dopola. 
S. Paulo, 1." do Agaato da 1883. 

BBNEDIOTO ANTONIO DA SILVA, 
Mordomo do hospital. 

Lyceu do A.i-les & OOIoIciiã '' 
FoQQaioiiam boja, das ô aa 9 horaa dá noila, aa 

jogaintoa aulas : 
Cana primário, daa 7 Í8 9. profeaaoroa os ars, 

ffranion, José Maria Diniz o Ilindolpho Fornan- 
áeH Moreira. 

Desenho linear, daa 7 da 9, professor o ar. Mar- 
ciao  Figueraa. ( . 

Pkyiica, das 7 ãa 8, proíesaor o'er. capitSo Rosa 
Junior. 

3r.  Vi- 

dr.   Sá 

IVapoles, 30 de •luilio; 
O numero das victimas do tremor do torra 

na illu da Ischiaé muitomais cürisider^õl 
do que se julgara a principio. Súínunte na ci- 
dade da . Ciisaiiiiociolá morròraiu duas mil 
pessoas (áiiiutade ihi püpulaçito), o todas as 
casas, coin oxcopijfio da ciiiêo apenas, foram 
destruídas. As rnas aatao ainita cobertas da 
cadáveres, coHtaiido-se muitas pessoas, notá- 
veis «atra as victimas.   ■■ '   ".'■,■ 

A illia iutüira dd Isciiia ficou" davaslada, e 
avaliá-sa am inais da três ráii O numero total 
dos mortos a feridos, , ., 

Os liospitaes de Nápoles estão atulkados de 
feridos. ^ ,t, 

O govornü aoode eonisoccorròs de toda sor- 
te.     ._ ' "■'--:"   ■ 

Bahia, âl de   >Tulbb..    .   - 
Foi hoje uncorrada a sassíío. da assomblâa 

provincial. ;■." 
( Agencia Havas.) 
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ponto rLLlama, Lomo para os conoortoa da 
raíoriria catradi, üsfando aoj ji t,ra Ayoa- 
tu I ? Porque í 

Dizem-nos qua, ura oLrto pBraoüagum, 
qui não tem outia imporUncia ou merits 
ju, o dô SLi ílJlio da 'ieus pata ^ó nad^ 
inais , taia-üu empenhado para nlo s r pu- 
bln,ado o dito edital, contando quo a pri- 
meira t,iichonte que houior, lovo a dita 
ponto, o assim, os tropeiros e viandautas 
^arom 30 obrigados a convorgirora todos 
para a Conceição , embora LOIII O S crilioio 
do uma volti do mais do ties quartos do 
légua, om cimmlios péssimos e intransitá- 
veis nos tampos das nguas ! para , que fira? 
Essa tal indivíduo, tem. iima, .faaondola. por 
aqpelles .lados, pretanda por,osso maio, o 
aprovéitaniio ã época qua Ifià é favorável 
dar maior,'importância ás suas tarrinhas 
poi'quo, BO assim acontaoesão, por ,'còrto 
seria reparada a estrada quo llio passa ao 
pé da pbrta, e elle iria commodamohto a 
capital do carro ! Poi'am, apozar de todos 
visos do vortiade, nao aeroJitãmos em tal, 
pbrquo sariá um absurdo, ura contra pro- 
ducento.- '^'        ■. ' ■     '': 

O 'oritoi-io. do aObre presidentavflos asso- 
gura.o oüQtrariò, por isso aolíofwmos.do 
s. ãx. mandar afixar aquelles ' oditáes para 
am. breve .soi' raparadá -a ditaestrada o 
poiitB,.,áfira. dõ nao. 3Br'iatorrompido:0 tran- 
sito ,publicó,:p(írque ella'amaaca'ruiria..:... 
', Esporainos sor>aitouiídòs', pór.;s. èx.para 
.não incommodal-o raáis, por 'ser de jus- 
tiça,-. 

■ 3r^Í   ... Os eleitores de S. iliguel. 

Arilhmslica,   dia 8 is 9, [irofflBSor o ar. 
eeats Liberalino dejAlbaqnarque. 

Seographia, daa O  áa 7,   professor  o  ar. 
VÍBDQa. 

Movimento do porto 

Enlradat no dia 3i de Julho 
Portas do Sul—Vnpor nasionsl Rio Apn, 3'5 tan- 

nelads*, oiipilSo   Antonio   Affunso ^da Costa, i;argi 
rorioi generoJi. 

Cardiff, 43   diaa—Birca   ingleza   Zi'tiii CAir/', 394 
tonaDladis, capitão  Jamei Johnaton,   Esrga OdrvSa 
a William Spoara. 

IWavtott ata  dloxcurg» 
* -        . Panífl  da   Alfândega 

Vapor inglez Pcolemy, virioi ganeroi. 
Bslr-ida da   fafro 

Bai'fln ing^aza &&a Faam^ farv^o- 
Harca ingleza Failh, trilhai. 
Barca Qoraeguaaaâ Hírdii, tiilhca 
BorcB norueguenta   POISB parloul,   materiaea. 

Bnire a Alfaidega -. a ttinsítn it rtrro 
Bároa it:iliana Sanl Andréa, v. g. o sal 
Bjtril*-iogioi»-lt-/jeda-ÍB-,—aah ■ ~ 

Brjgn» porQigaania 
ía.-jJhoi da Na»-York ; 

,30 ^aihuminfcan, antrada 

5C0 barril, pinho ,   'lfa»ãÍM 4JK0 o»i««,  banha 
I.4SSMeu a Q. Baokaoaar.~ -w-t^   . . 

' '    MaaWSoa M oiiíat. «fO* «■ 20 fl»!"«  a Brtihaa 
-    i C   -'-.'■ ' '-'' 

lUrdaaáaiíOOMl»»»»!'-I""'"* Sampaio. 
:.;      B«»ili0b.rri»«,a. Biokhtoiar. 

«■qa'fai 80 «i«aã • Q  Baekhaniar. 
Ua 100 eaizaa a Labra Traio h Sampaio. 

~'^{■\f-'^-~''. -."•■--■■-■ Hufaeh»i.' —-í- -"'-■=.-"t■■■.;.'-, 

'BU'Stda Joik»   ' 
iStoitlníiUa : 
,000 lueu  da eaM no 

■^ii^ji'clTMlL-daeafi' «,^ord..«. 

-VnaaãàjdaPauU Coelho, JCSO 
•4. M »au** iiiaswoo.^--^^-■ "■■"-■ 

v-e*r«i-ar.-Bfllow.* C. Ifi 

aaasiB da «•li 

W;ír:'.^^m;:^^^-• 
.báre«cÃM .dMpaãliatfàa 

Dia'aif 
r>ii^t"ia'''Tim^'^-y''*^*'-^"^"'""'*''''"± 

níotlcla» mairittma* 
Vapora    eipiradot 

Rio Negro, Rio de Janaira—3 
Amn, fionthaaiplan a eioalaa—2"', 
£ii>í, Rio d» Prata—4 .      ■'-"•.:■■, 
i^a^ital.a, Soulbampton—4 

. Carriénlei, Hamburgo a easalas. —3   .      , 
^^ViU» de Periiamliiioo, Havra a esaala;—4, 
-YyuU de Haranhão, Bavra  a eiaalki—O 

■ V,-^ •.-". ,j  / ■ VaporM d lafiir ■'' :-' 
'Montevideo, Hamliorgo « «aoalas—3/-",'Ò 

■Rio Xêgró, Portoi du Sol,—3    í--."^. .-~\.-'- 
.Aoon, Rio da Prata-3 -'   -   ■ ' *; 

Eiondon  IBrozilIun BaaiU 
,' TAXÁB BI OAHBia BU [   Dl AQOBIO DM 1983 

Londrai.    :   ....'."     90  d/ir.. 21 1/8. 
Parir. 

, HambnrgB . 
lUlía . . . 
Portagml 

80 d/v., 451 
90 á/v., £&S 
s.viala 465 
3 d/í.255 

Depoii da 2 horai,  81' Landrail 

QBNESOB 

Cftfá .;-'■■ .^*v 
Toaoinho. . '• 
Aiioi.. • • • 
Batatinha . . 
BaUU do«... 
Farinhas . - 
Cita da milho. 
Faíjlo. • • • 
Pabi'.' - . •- 
Htlhõ. .- . • 
Palrilho.   .-  . 
c*«t.,- 
Alplmi..'».  ■. 
Oalliik»* .. .f 
IMtõm-.-i:"' 
QoaljM--..*.'* 
Ota» .  ■ |p-í^^í^-»;jsro;,Vv;- V.- 

PRBçoa UtriDADBS 

$ 
.* 
81000 

: 41000 
21240 
41500 
81880 
4tO00 
$ ' 

1|9<0 

1 

stooo 
gioao 
5touo 

B'UO] 

6I0J0 
» 

81100. 
81000 

31000- 

Pelo exprOBBo da li o n tom : -.4 

Senado".. 
Ante-honteoi, na 1> parta da ordem do dia, foi 

approvado am 3> dlaaUBala o projacto da lliagfio da 
[orga naval para o.éxeroioio da ÍS34—18BÕ, e entrou 
em 3> diaonseSo o que abre um oredito de 12 D00:000t 
ao mininterio de império para pagamanta das des- 
pezas feitas com a senoa a moWtíaj epidemisaa, a 
qual Ileau adiada depois d» orarem o* aa. Correia e 
Silveira do. Motta. 

Na 2* parte, oontinoou a 3" diaouBsta do projooto 
rolativo a eleigdaa munidpass, que finou adiadu, 
pela hora, tecido orAilo oâ srs..presidente do eonae- 
iho e Silveirada Motta.-' ■     ',   ■   •■  , *' ^^ . 

Gniuarn doa deputadoa 
Aota-hontem, fizeram algumaa obsoev^çSia os 

ars. Aristidei ijpíaoli. Coalha e Campos, Javeuoio 
Alves o Qongalras Perraíra. 

DepoÍB foi approvado o paroaar da eommiaaSo de 
eoiiBtitúitSo B podarea qae racoabacia depatado pala 
pravindu do Miaaa o ar. oonaelUaira AS'jnaa An- 
gusto Moreira PdnnB, o qaal aohaado-ee proaeote. 
prestou juramento e to'mau aaienío 

Em Hoguida'aontiaaou a 2> diaacsaSo do art. 1° 
do prcJGOlo da organiaaçíu judioiaria, qne fleoa 
adiada, tendo nrado o ar- míniutra da juati^a. 

Par ultiuii coatinuon também a 2* diaouisio do 
orçamento da de^paza da minialario de estrangeiros. 
Orar.im oa are, Saveriuo Klbairo e miaiatro rospoa- 
tivo, ficando o debata adiado. 

O er, deque de Saxe devia ter seguido hontem 
para Europa no paquete franoeü tSáQâgal>, 

1'or decreto do 28 da p.iasado, fui promovido a 
effecitividadB da jiocsto do brigadeiro, a brigadoiro 
graduada Lniz Oullharme Vaotf. 

Fira proso om Miohambomba o alfaros Joio An- 
tonio Sjiraa, mandante ,'do aaaaaainato ds Santos 
Vianna. '-.,'.'■        ,'.,".■■    ■^'■■'-.-■ 

Chagara a cãrtu o nr. Henrique Borges Cavalean- 
te ds Luuurda, enoirrogado de nagocios do Brazil 
ca Ropnblioa d.j Paraguíy. 

Constava a Sasela de N lícias que o dr. Saneho 
da BarroB Pimantnl nüo aoniliira o logar.da iaspOO' 
tor geral di3 terroa do colOQÍBa[ílo. ■."'-''■. 

A I];xDaEÍ.;3o Padiigogloa foi Visitada aule-iiontem 
per I,.í81 pessoas '=,    " . 

ELEIÇÃO  DO   CEARÁ 

"'■"■-Protesto ■^^^■'.:: " :t 
Aiitoiiia Maria da Cruz, casada com Mi- 

guol Arctiaiijo de Camargo, polo presonto, 
protesta contra toda" e qualijuor venda ou 
liyiiotliüca feita por sou marido, dos pré- 
dios o mais boDS portoncentes ao casal; o, 
para evitar duvidas, , mandou fazor o pro- 
souto para garantia dos sous direitos, em 
juizo ou'fora dello. 

S. Paulo, 1 do Agosto do 1883. 
O procurador, 

3—1 J. A, RiBiiiito nE LIMA 

1 übatuba 
Ei**noB ahagadoB ao apogéo da gloiia I O apoito- 

lo pregoeiro do proteatantismo nas tabernas, foi 
elevada a delegado de pslisia I 

Fui também nebieada í° aupplente, o oalabra je- 
euita do armazém dl Prainba I Bonito I Simplea' 
mauta bonito [,.. 

Hypocritaí. 

Oonstitui^llo sendo incluídos os que^ 
rcrom o proíarom ter adquerido as íjualíiliiL 
di-sdce'eitor o atdra dellas a de sabai'dáitíf^^-vtp 
egcievor, o p ocedendo au ainalinao dos ele"-^^^j 
toros novamente lioinioilialos na couiaroa e^^-^'i:'. 
usaltaiaçíJiíj B dtic!iraçCles neoOssariaa rãlí-'':^''''''-4: 
Uvas a roüdani,a de domioilio para a. pàraai\íi'''(S0- 
oil diatiiuto coaiprclioadido n. üjespjajBB^^^ 
raarca E, para quo oliegna a noticia^ 
tolojosinteroísados nunJei passai esto pwif 
ser afiliado no lugar do costume O'IH^IJH™.» 
pu6Uoado pola imprensa. S. Paulo, 3Ql/^^^ 
Julho de 1983 Eu, Josô llarquos dd OlivatíÈif^^ 
ajudante jaramentado, o o-toiovi Bau Paufoíl^^ 
DtílSao da Fonseca, e^ornio o subicre70 -^n^^^ 
Cai los Speridtão da Mello \faUos 
 (d a 7, Í2   17 3>o27J 

A   cimara   municipal doata  capital   pelo^-J 
presente manda f izar publico quo alèra dOi 
lugaros já  domarcidos para o raori-ado da " 
madoiri'i  flea tam'bara designado o lirgo do 
Consollioiro Furtado 

Socrotai ia da Câmara Municipal do S Pau- 
lo 30 do Julho de 1883 

O secrotano, 
Anlonio Joaquim da Cosia Quimarães 
 3—3 

Declaração 
Ni secretaria do govorno distribuo se ao- 

raentes de i > iqo Napolitano enviado polo go- 
verno imperial aos lavradores que queiram 
HO apphoar aj'aspectiva cultura 

Secretaria do governo do S Paulo, 30 de 
Julho de 1883 -^   10—^ _ 

servindo de aeoi etário 
Beiisdiclo   Lníjmo Ooelho Aelto 

Cplii-aaça Amigável da divida 
activa 

Daordom do illm 3r.inspeetor,façopublii,o 
quo está 80 liquidando, nesta th o z ouraria a 
divida activa proydniuntedosirapostos—poa- 
soal, predial, industriasse profiasüos o taxa 
do escravos, dos exercícios da 1870—1871 
a 1881—1S82. S3o, pois, convidados os con- 
tribuintes, que nao se achm quites, a compa- 
recer desdü já nesta repartição para pagar 
amigavelmenle sous débitos) aSm do òviíarom 
a execução. 

Thezouraria do Fazonda do S. Paulo, 4 da 
Julho du 1883. 

Alfredo Theotonio daJJosta, 
IS encarregado do,expediente 

ri 

r    tjv- 

ANNUNCIOS 51 

Dinheiro 
Muitas vezes, quorondo evitar despazas ou 

encommodos, perdemos, ou deixamos da rece- 
ber o que se nos dovo, Para prevenir esse flm, 
rouuiram-so um advogado e um capitalista, 
quo so anoarrogam do qualquer cobrança ; 
mediante uma commissão fazem todas as des- 
pejas á sua custa, para serem embolçados 
quando liquidaram. 

Oostuntam empregar do preferencia meios 
persuasives ou conciliatórios, doaquaes tiram 
vantajosas resultados, fazendo assim meno- 
res dospusas. Dividas que se julgavam - bom 
duvidosas têm sido jà recobidas, tendo as par- 
tes ficado, satisfeitas.. Também compram hO' 
rangas, lotigíos ou craditos sendo garantidos. 
Ilua da Imperatriz n. 29. Trata-se no esorip- 
torio dos Bazares da Cãrto oom os srs. J. 
Frelro Junior & 0.       (3', õ' e aab.)       12 

EDITAES 

1'or tfllegramnia recebido Hnto-bontom do Coari, 
sabe.-?e qoe o resultado da votação no dtstríoto 
dk Qcanja, quo tom doía oollegios, foi D  sggainte 

Rodrigusi  Jnnior-    -    -    -.''lia 
...-■     . Dr. Jaguaribs -   -   -   -    - .   58 

SIG' 
Sr. redactor. — Na püElicaçad dà acta da 

sessão dá'camara 'municipal-dó 18 do corren- 
te, ,dou-so, na indicação por mim falta ácorca 
dos terrenos muuicipães, ura erro. do copia, 
que deva sar rectificado. . 

Na penúltima parte da indicação, em. vez 
de—om relaçSo á direitos peaáoaes—deve-so 
ler—era relação i diversas, pessoas—como 
consta doextracto da.mesma a ess So. ante rio r- 
monto publicado.    . ,.  :..',' 

S. Paulo, 1 de Agosto. ,-.";■ 
A. DOAMAHAL, 

Coavoeação do ci-edoi-es 
O dr. Carlos SpáridiJo de Mello e Mattos, 

juiz do direito da vara commercial da impe- 
rial cidade de S. Paulo, na formada lei, otc. 

Faço saber aos que o presente edital da 
convocação do credores virom, qua, polo 
presente, convoco os credores da massa falli- 
Jo capitão Antonio Manoel Moreira de Ca- 
margo para, no dia 2Õ de Sotemlir'o proximo 
futuro, se rounirera ua sala das audiências, 
lio paço da câmara municipal, ao meio dia, 
para nomearem aiirainístradoros dos bens 
da mesm.i massa fallida o verificação de 
crodltos; advertindo, porem, quo'nenliura 
crodor será rapresontado por procurador, 
se osso nao tiver podores cspecias para o 
actú, e quo nao podará sur íambom procura- 
dor pessoa que ssja devodora ao fallido, 
tudo aeguudo o disposto no art. S42 do cod. 
cora., decreto do 18 do Abril do 18Õ5, art. 
fi9 do regulamento de 10 do Maio do 1854 o 
decrot) u. 3ÜGÕ. E, para que cbGguo a noti- 
cia de todoa mandai passar o prosoutc o mais 
dous de igual thcor, afim do serem publica- 
drõTe~ãfirxados nãTdrma du eatyFo paio por- 
teiro dos auditórios,   que  de assiin o haver 

•ida 16 kiloa 
»    »     *} 
> 50 litraa 

■ »   >    ■_» ■ 
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Chamãmos a attenção do hon- 
rado ,sp. Vice-Presidente da 
PrpvlQcia 

Yímos a imprensa, iiSo para|molestarraoa 
a.T. ex.,'a quem; vcoorámos,, porém, aim para 
pedirmos'justiça;, o.que,contamos.^.' 

■ A,lei provincial n. 92, qtio fixou a deapèza 
o orçoii a receita parao.oxcrcicio do.l8^3— 
18ã4,':distribilio a.pequenina quota da rs. 
3:000^3 para a ponto da.Santà Icábêl a S. 
Páole, o que .so r6 gahlic^da^no.Ypifanga 
de 8 de Junho dó còrrentéJaiiiióJ^i^Ji". 
.íDãpoUrfoi «nõóionada.a lai'jne èlávoa.à 
T«/.9:00^00()'a quuti'para >^tta utrada'da 
Saata^izàbêl,'pastando {tor.Si.Hi^sIa â. 

cumprido, lavrará a corapotente cortidao, 
qua aorà junta aoa auto.s. Dado. o passado 
iiosta imperial cidade do S. Paiiloi aos 2Õ de 
Julho do 1833. Eu José Marquês de Oliveira, 
ajudante juramentado o escrevi, ^u Paulo 
DèlSno da Fonseca, escrlrilo o subscrevo. 
Carlos Spéridjão do.Mello e Mattos. (Estava 
adherida uma estampilba do oitocontos réis 
dovidamento inutilisada). Edital pelo qual 
sao convocados todos os credoMs da massa 
.fallida do capitão Antônio filanoel Moreira 
de Camargo para se reunirem no paço da 
câmara municipal, no dia 25 de Setembro 
proximo futuro, ao meio dia, afim do nomea-, 
rem administradores. 

Para v. eia. vÊr e assigaar. 
(2, 12, 22agost. o 1, 13 o 21 7bro. 

O dr. GarlcB Sperídião de Mello e Mattos 
juiz de direito do primeiro districto crími- 
,nal da imperial  cidade de S  Paulo, por 

. S. M. o Imperador a.quem Daus guardf, 
, ■ etc. 

' Faço saber a todas qne o prpssnle editai 
*irem o dolle ooticia tiverem, qua no paço 
da câmara municipal, na sala das audiências, 
as boras se procederá a rarifSo do alista- 
mento garãl doa eleitores, orgnnisada nos 
terraos do art. 6 da lei n. 'àOi'J, de 9 da Ja- 
neiro de tí<SI o dis iastrucçSes aunexaa ao 
decreto n.//D81. da 29 do referido mei e aono 
pira O.fim de serem eliminados os-'eloiiores 
que tireram fallecido ou ra'adado de domicí- 
liq^ara'vfora - d*. comarct; os faljidoi hlo 
rflhabilitadbi;; ú qaa eitiveram iaterdíotoi 
dã i^fiiiDhtracilO'da seus Tiens, o oa qoe bon- 
-Terem perdido-OsilireltosvdB cidadão brazí- 
lelro,0:iiiãò'estiferem no goso dssaus direi- 

Gompanliia de Gaz   é Olios 
mineraes de Taubaté 

Tendo a Direatorit d'osta companhia deli* 
barado fez^r a terceira chamada de oapitaea. 
narasSode 20 por cento, ou ne ri. 40^000 
pbr acçao, no praso de 30 dias a contar ds 
:jl do carreote, oouvido og srg. soaioa a re- 
atisarem as raapeotlvai entradaa parante o 
Ezm. sr. Barão do TramaÍDbá, u'esta oídade 
□n na caixa Slíal do Dauoo do Brãiil em â. 
Paulo, com o importe doseilo proporcio- 
nal. .  V 

Taubalá, 26 de Julbo da 1883.       .^ 
n secretario 

Francisco Ribeiro ds Escobar 

CompãniiiaS; Paulqe Rio de 
Janeiro , 

De ordem da directoria convido.,aoa s». 
a^ióioniatas a reuairem-aa em .aasaniblôa ge- 
ral extraordinária, no dia 19do'corrente mez 
as 11 horas da manhíE, uo esoríptorio d« 
estação do Norte, Braz, dastaoidade. 

O fim da rauniao á o seguinte: 
!•■ 

Eleição  de nova directoria em viita da 
resignação   motivada pelos  actuaes srs di- 
raclorea na ultima sessão do  asaemblóa  ge- 
ral de 29 do Julho p. p. 

»° 
Eleição do  conselho   fiacal  como   dater- 

raiua o art. 83 dos novoa Ealatutoa da Com- 
panhia, approvadoa na supradita asseão. 

S. Paulo, l do Agosto da 1833. 
/. M. de Sampaio, sacrelario. 
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Gi-aride Salão de Cabelleireiro 
A LA GRANDE DÜCHESSE 
IV. 1 Rua (Ia Jmpspati-Ia! TK. 1 
Nesta bem montada casa, ancontra-sa um 

variado sortimanto do porfumariaa doa rao- 
Ihoros fabricantes e grandu quantidade da 
trancas, coques, cachos, o raagdalenas do 
finíssimos cabellos de todoí comprimentos e 
cOros. , 

IVo'vidadeB 
Ninlcbes (pastinhas) do difforentos modas e 

tuTiibBm'"as"rGdiiitias~dii~(Kibõttõ para as mõs- 
mas .        . 

:;Í440.   ---.ÉiB^--'^^- Saata. Jzaoei, pastanuo por.Oi^migiiei a s. leiro, 0:i nao estíferemno goso doBaos direi- s .Rflntn-p.-.TT ft^Bw^j^ria}.' -'^ -■ 

Nesta mosma caaa as ezas. sras. encontra- 
rão peritos oiOclaes para ponteados por qual- 
quer figurino. Preços baratissimos. 
Gunto dolurgo da Sé rua da 

Imperatriz   n. 1,    5—1 

 S. PAULO 

'■ '"   SflCYftVO fti£ido  -// 
Pagla da faiBc^a do abailo asaigEi>4>( KlidaDÍ4 

neste manicipio, no dia S du oarranleVo «a<iraTO d* 
nome Agostiotia, orionlo da ttia d« Janoira, prato, 
altura regalar, um tanto (loa de eorpo, raala dal- 
gado, barba no qnoiio, falia bsm, trabalhador d* 
raça, ontandanJo iim paasa do offlolo da pfldriiroí 
lavan raopa fina, sendo aa^m oalpa prata'do caittmi- 
ra a oatra branoa, paletot prato d« alpaea • nm pi- 
lalbo de calçai e oamiia da panoo d* algodlo graaaa 
com a marca u. 8. 

A panaaa ijae entregar ao abaixa uiigDtda oa 
der naiiciaa certas sara genoroiamonla gratlfloado. 
Proteita mar do ilgor da lei osntra aqD*!!* qot 
dir protacçlo. 

I'iraaicaba, 30 da Inibo de 1SS3.'. - .'.-':'-.: 
S'3 JoU de Almeida Lailt Ribnrg. 

Companhia   Sorocabaoaf 
Nio tendo comparecido o nn'mei^'jle aecio* 

Distas exigido pelòi estatuto^ paraVJrennilo 
do'^r j I, conroca-so os ai;8;*^Bo^ÍaBiitaa para 
nova reuniSo, que terá (agáíem/^dãálnwto 
proximo futuro, CO aalBo' db.B^I^Gãm- 
mercial do.liioda JSuairoj aommsí/Aitt. 

O deposito das acçtlaj urá. jTeiWiiM lagaf 
resjã.annuDCiados: ' 'r'.-.i.:'"".:''".'r.'''- 

Rio da Janeiro, 24 da JalbÍ9Tãã'Í833. - 
■ v.^-';. --'jP; P.' ilfaifr/nft;'.PreaiJéaU. 

--.C:;->^:i-.V-%- - '-^K\:. --: ^^.- yv" 80—4 

- AXJUOJ^-íVC; i^As'-iMaMl^dKV nt da > 
B[^-tí3.3l0i^4:9-^16.':;Ptó.ítiBüw 

\ 

-'ai 

i^;^ís^^^^^mm^hfí:^^^^.^í^,-m^^:í^:^ 
^.i-—.-_'.„v=--;i=us(a!í-.-_----i ;■..;■ --■.-■ 

^Í55]^Í3r^5ÍSãsã5é^*fâí'Í-i?á3^íy;^">-X''^^^^ 



É>M>-:^WS(O:-¥íi0^Jm^^^^ AgQátvdo-ÍaS8- 

!¥;■;-.■:" '. A.'<1 vb gado 
^iÈ^U.;t;adybgado--Joaó'de 'Síi eAlbúquerqiiQ 
'ratçnír,bi:ãQÍi'òáQriptprÍo:'ít Travussá da'Sé;'n-" 
S^^60onda'",.'será: encontrado dáa 10 horas da. 

„§i^aalia.a9 4'da'tardi).,' 
^^iResideneia-^alameda do Triurapho li. 3. 

:^J||lãpó.^ J> •!• Clardozo de Uello Jíu- 
"'■TliloiiV^tiá^o da,Cullegio tt.2,-^RaiidaiaÍa~Lar. 

i(jQrATãnÉl>B"a..MI, portün.. - 
.^,_^^^j|Cpiiselbeii*o .'Maaool     j%Dto- 
|i^n|oTrIÍtnAr'te'''âo 'Azevedo e dr-. 
<"jÍç^oPei*«U*a.'IUoatel2-aj adtvo. 
'"~^^Óait'—   esoríptòrio   ma de   S. Bsnto 
1^48..^.::-;,-;.:.:./     "  

i^^eiano pinheiro de UlIiOu Glntru 
At':!Bàlblol'IklaH dn Sllvu, Hitvagarloq.—Ea^ 

^•jlplòri Ò^tm .Càm pinaB. roã Amarioan. 20.  
:?-^^ií*.«<lvogaaoai-.I»;nto Ferraz 
t^^rr^scriptoriona travessa, da Sé n. ■4. 

j,4».;OVQGAUO.-~Di'.   J^oeéKla- 
f^ü^isiâo^clo A.niai>al FilliOi A.IKI- 

Tpjai^iiZ'i-'.:'-. '    
^r.?\XDyOQADQÍ)R. VICEMTB FBRKEItiA DA SIL- 
f' yÃ.VialiiitBdortensate-Boraiial Rjphaol Tu bis ■ de 

OHTèiráMartiniilargo da PalMio 11.8- 
^0,8;'A.DV0GA.DÕã-Drs.    K>edro 
iriciããfe:':de A.zevodo e JOHO  vi- 

!^^:M'ntie..dé' Azevedo. — Else ri p to ri o* 
'^^íiruatv-dè !8.~ipeatOa K-4   resldeacla,' 

^g"ífii"ávdo».PBmbM» g. IS A.     . r 
E^UOM'KdvogBffoH'drs. "Panlo Bgydío  de. 0H> 
E$il<úr£CàrnLlli'o«:Jóiu)i]im.Tfiimolea de Aranjolfat. 
?^tà;—Éiariptòrlò, rni do Senador Faijú n. 33, 

-O dl*. 'JlgnáiBio   de   Aleaquita 
^^randòáo.coasultorio para a rua da Impertriz 

^-rji.'.iia, sobrado. De. 1 As 2 ho ras, to doa os dias. 
^^r-^ii'rHcdlco HamflBoputbu.—Ur. Leopaida 
■^^jSMnioa, 'PÓinulUa 4u 10 is 12 da maaha, as Bro- 
"" nru C«ntr»l HamceapatMoa. Largo do Rosário   a 

RMídonaio—rua. Mnaiaipal n. T. 
■DR. JOAQUIM.PEDRO—madiao, operador 9 par- 

;á:"t»lròi roa dó Onrídor n. 17, lobrado.  

.,-',■■■--■..,  ' - 'UBníGO 
^'■y;;Dr.-EnI«li.o,rB«iden«ia—Largo do Aromha 17 A— 
^^Mualtái tod°*.õ* diu i ras dé S-Banto n, 61-Ã, do 
;'ij^naíórdia'ú Z horai. Doranto o din oi «hamadoi po- 
íi^;éíiSèi_É4t díTígidoi t ma reiidsstia oa í pliaiioMia 

â'-iWoÍBul,:À. L4S i raada Imparalrii. 
liSri'm^' '■■!  
■^^-ÍTC A:í, lil 8 T A. — Pedro    Ramalho   dos 
S.^';^'Santo9, eompeteatainatite habilitado eitraba cilloa 
K^.ÕÒM maxims paríaifSo ■ doliaadaxB. Atlenda i ahn- 
'"~-:iudás, trayeiu da QaiUada n. i. 

;;]■■■,"/,.        - Um mei. 

m 
JUrnê.     ElUaabetli    PeUlAHlni-, 

do 8. ''^(MU^telra firanceza. Rua 
Béibtõ n. ><. 

pVí:_^ÇA'VAfLi:u08 OE CARRO.— 
^^^L^ende-«e uma parelba de ala- 
''fJMÕjam^'':: grando» e mimeos  pni-a 

iiS/'-'i^'.'V.'&r.,« Xfatai-   na   i-ua de   S. 

OKÜCRIVAO.—1'. C. Augusto da An- 
drads B eatoiitrada diariamente, das 10 da ma- 
nlil áa 2 da tacda, na aaarataria da Câmara Manioi- 
p»! 

Ratidanoi*    rn» da Viotona a. 10.  

Professorado 
o abaixo aasignado o3'ãreeu-se para dar li- 

'çOes de hnguaa e mathematicas   om casas de 
famtlia ou d outro modo ;  apprpaonta as me- 

' Ihores recommendaciüQs. 
Jolin Bentkij. 

I 6 V, 1 d. 3. I'd. n.   G 

SOGIE:DAOE A»IO IVYMA 

DH 

NâVEGAÇAO A VAPOR 
o uovo   paquete 

Vilie   de   Pernambuco 
Esperado atá o dia 3 de Ago.ito  e saliirâ   a   8   da 

□tesnío para o 
Havre 

tocando no 
Riu de «laueim, 

Oahia. 
Pornainbuco ■ 

e l..i8l)oa 
Para oargaa e plssagairoa trata-ae com   oa agon- 

tea 
Augusto   IL.eHbil & Comp. 

SAMTOS -.   

Restaíiriint Portugupz 

dia Qulnta-felru   ao   mel» 
IL.ai-go  da Sé n. ££ 

'n iiAiífiii 

Dcvidüniuntc autorisado vendoi'i'i aniiii- 
rios onvidraçadoa, haluSo eiivui'inoUiado ca- 
deiras aiistriacas, mazLis, marquezas, traba- 
lhos, louça vidros talliGrea, Vinko do Porín 
cerveja, genebra licores, xaropo.s vinbo i3in 
barria, branco u tinto, água do Soltz, vinlró 
vermouth, mortadalla, conservas, dociis em 
conservas, trem de cozinba e muitos outros 
artigos que ser ão prezeutcs o quu todos su- 
vende aoj correr do marloUo para final li- 
quidação, 

AO MEIO  DIA 
Quinta-feira 

E:.f''egalogo depois de concluido oleílao 

P. COtJTIli'Ii O 

.. Gpmpánííiá''i^ae^^^      :. 

o PAQUETE A VAPOR- 

Gommindante ooapltao-teiiQnte Pereira da Cunha 
Sahirá   no dia 3 de Agosto as Ü horas da 

t^rdo para        "..■^;-;.. 
Canunón,    ' '.>.  - 

iKuape,    ■ ■-   "-:■■'■ 
E>ui*uiiaguâi- 

Antonlniii 
S.   F;panclscõt''- 

ICi^aliy, 
■^■- noatorro. 

r-~ . «Io ei'«udo, 
ColoáaH, 

l*orto-Alegi-o e 
, Monto video. 

Reeeba oargaia paaaagairoi. . ^ ' . 

O PAQUETE À VAPÒrt.-.'; 

Commandantfl  o  eápitao-teaánte É, P. I'eraira 
. " rranoo . 

Eaperado dos portai do  lal/sahiríí no. dia O   do 
aurreata, ao msio-dlaj piia.o   -.. 
í .     ;.       Rio de'.'Janeiro 
. ' RBBaie-oargaepaMagBiroa,-;-'■", 
: . Trata-iaaom'oB^Bt« '".' 

«VòSe A.Peirelra dos tSaiito» 
' Rna S8 dè Setembro n. 25 

■  -BíiiToa ■    -       --. 
WOTA—RBíBI*^ Oí   tonbeiifnnntni   a» a 

■1 apara da'aahida do'paqnstB. 

Gi-aiides 
ri-entes, o teiinbein uma casa 
n&tn   um doa logares maia 

audavela-doata capital 

ESTREA    NESTE    THEATRO 
■    DO' 

Grupo tyrico Cômico litóJ^l^ 
■..-•;..'".'";.,     SOB- A- 'OIRBCÇAO'. 

.     -     ■■    'Ol 

' ■ ,   -■"   ..^^'■V, 

"-"'' 
'i: 

■   ■          ' ■   h^^ 

s 
■. "■'':'.' 

':■-■-      ,.> 

ktf~k< ■ m' \W-- '-   \   •      1    'lí 

'-5í' . .1,     •   ~^: 

• ,. -..' ■■>;^ 

■','                 x-7.r. 

.-- ..  "-}r J< 

',       , -i-.-\ -Vi 
^r           -'-^' 

■ ■■^■-:- 

% \~o^:m 
QIJlWXA-FEIRAy^.^-''- DE'.   AGOSTO   "»£;:'llSSã' 

Fostã   Ãrtistíca   da-piinislrã dama   sspnna SFa.r.QIaaabi Clivllar.;5^^^^^^^ 
Com o graoioao coQcurao do diatinoto protossor sr.' EDUAÍID3 PON.S, qaa gantilmenle ; aa! preita. ' :. -''.'.-Í' 

\r 

n Parte 1 

terrenos   com   Ire» 

IVO  DIA IS DK AGOSTO 

DIA DESOCOUPADO 

ás il horas 
MJA U08 GO-VAMAZEIS, 3 

,11 
;i, Precisa-Mo   umal.-Professora  para ensinar 
■ piano o algumas.'outras iiistrucçõiis, om uma 
fazenda no ulterior   desta   Província,   pari 
maioras informaçOes em ca.sa da 
,     H   L   LEVY,  Rua dã-!mperGtriz34. 

3—3 

MÜDOl-SE 
Pjri a Rua do Ouvidor n. 34, provisoria- 

"inenía a agencia de colonos para serviços,  o 
^alugueis du casa. 

OAgente, 
3—3 Antônio'M. àe Arix^t}n 

por preço eieesaivamente rasoave), foliis 
as utonsilios de uma padiiria, qua auaha de 
fochar-se. Fa'z coati também ao dono dal-os 
de^aluguol a'quem pretenda nogiiciar nesse ra- 
mo ; juntamentd aluga-se a cnsa onde eslão 
essea utonsilios, aqunl tara armiçlo própria 
para padaria. 

Para Vír o tratar m rua do Hospioio •&. 21 
 3-3 

Souza, AyrosaíG. 
em liquidação - 

Hua do Camtssrcig s. 9 
S. I>aulo ÍO" 

,í I .a 

* • 

Successores de Souza, Ayrosa 

Estabelecimento   de louças por atacado e 
a varojo. 

Rua do Comiuei-cio n. O 
S. PAULO 10—4 

Gompanliía   Paulista 
' _ Da ordem superior convoco os srs. accionis- 
.taa desta ( ompanliia para a reunião semes- 
tral ordinária em Assemblúa Ueral, marcada 
Dari o dia 26 de Agosto proximo futuro as 11 

'lioraa neste escriptorio na qual .sorSo apre- 
aentadoB relatório a contas relativos aosemes- 
'tro de Janeiro a Junho do corrente. Continuam 
flus pensas as transferencias de acíões. 

" ' EBcriptono Central S. Paulo,  24 de Julho 

?? 

T883^ 

lO-õ 
-,, ■ O secretario. 

. '.Aianso G. cia Fonseca 

Aviso 
..  "c!o|aoiu*so de l'e 3* entrancla 
''^'^ am tbezonrai-la' de fozenda 

Dejordem do illrao..ar.^ inspector /agopa- 
^ ptico/pan conhecimento. (l,D9'caDdidatos,.qne 

n^lt£ísdimítt^o^'^4^é õs'exames- começarão. 
^pSbi^dlaiZ'idbVproxtoib inez do -Agosto, àa 10 
^^í^££do;\ãuij7.e^tèrSo'rldgar  no   ediÃcio em 

HBÍtn^^.à"-^repartição;, , - 
'"^«fVEàuiuitm de, Faiéada do S. Paulo, 24 
''■"-^4iío',d8:i8B3;'::,::, 

%r^-'."' ■■   Cpnitanliiio piás da Cosia, 
:-'8iJ74 .-,;:■■ ".. Báéárrégdo do expediente. 

W^'?^ 

i^^^ra as costureiras 
'Áts^^^tíon^acçSaua foinillaH 
"íÉíiiitóda hora.qualquer classe de 
'^ní.TÕstiáoa .com inachinas  espe- 
^niâuIüiÒdèmas, n3o cortaado- nem 
"ttj&zendaa; bainhas á 20 ra. Per- 

7«raniid09. Rua do S. Sento, 
áaüaéhea,  pli3sã3   e   roupa 
:<::■'■':.;:^ ■■   30"25 

í^Tr^; V ■ - 

rra. Lá; Lá.X I ( t 

Companhia Carris de Ferro 
dq.S. Paulo 

NSo se tendo constituído a assembléa geral 
d'csta Companhia, no di3^26 do vigente, por 
insufHcieucia do capital representado, convo- 
co os srs. accionistas para nova reunilo, que 
tara lugar no síilSo do Baiico Commercial 
do Rio de Janeiro à 1 hora da tarde do dia 7 
de Agosto proximo futuro. 

S. Paulo, 30 de Julho de ISS.'J.' 
Pela Directoria. 

,. ■    Veríssimo Fei-rdrade Paioa 
...    ;   -       ■        ;■■    ■ Gorento. 

: ■' ■;■.■■'■■: : ' ■"  .-. ■ s-a 

Dosobjectos pertsnçeütesàextincta Socie- 
dade Euterpe dommerolal. 

-60 Boa da üpentrla n, 50- 

"^í- 

DEVIDAMENTE   AUTORISADO  ' 
vVeinderú 

á vontade dos ars.-üomprádores, .sendo lodo 
em pequuniis loles','lós bonitos lotes das ruas 
'loa Goyanazrís. G-mêralOzorio e Oooaelheirò 
Neliias,' totioa dío^ma graodo ohacara. 

O^'liiilao   aoráL.fjilo em a casa da rua dos 
Guyanazos,  1.    ', ív 

I'lira   mulliores   iüforiDaç3üs,   com   o lei- 
loeiro. À 
RUA DA IN[RIJ:RATRIZ, ttiS 

■■■Oi' 20    %J}E . SfGNAL 
■ fELQ- LEILOEIRO 

F-  Continh.o 

Bêlêm do Descãlvado 
Or.   I^àlíÉ    Porto    Meretz- 

Soha de Gastro.^.^.   . 

ADVOGA.DO- 

Enaarrega-se da qaalquer aagac!o[daaaa 
prcfiSESo neate termo.a noa viainhoa,    . 

ZO-13 

Banco, da Prsdíto &e%l da 
S, PMIO   . 

■ lie ordem da Directoria d'este Banco, con- 
vido aos Srs. accionlstasa realisai-ein, na 
thesouraria d'este Banco;- ou, na corte, no 
Banco Commercial do Rio do Janeiro, do dia 
1' ao dia 10 do Agosto proximo futuro, uma 
prestação de 10 % do'capital ou 20 mii réis 
por acçao. ■■■:  '.,- 

S. Paulo, 5 do Julho de'18a3 
30—25 . ■    O GerentG 
 _.j        José Dwtrte Rodrigues 

.;:; Tfaeatro-SPfeé ■ 

Darj prinaipiu ao eapaataaálã lom.a brlthaiitsaoaielii em.l'aoto, 0>rÍKÍDil,;itaÍÍaao;~iãtitnÍBda : . 

Na qual tomam parta RB araa. bonaSoiada, Naghal, a oa Bra, Saaóo, MilÒQS à Rèpõui. 

2\ Parle - ■       ^ 
Eacoltxido   intermédio   eoiioerto       "' 

I".—Harboiro do ííavilha, cava tina pela sra. Ciarlini - . ',   ' .        ■■'".■, 
2" —Os liitiüa da Comoi'iilo, naaçao, pela era. Najhal. ~       '".  .'.   .' ■■;-■-'-'-v -,.'-- -;■;'■■ 
i!"—RooiBBiii, pela ar. Eduardo Pona. .::>'.:    ■;''■-■:    ■•'■■■'■:'.■/■'"^, 
4".—DualíD du opera ■.■-■■.. 

3*. Parte ^-X 

'..V'''Í^ 

pelo   ar.    Scano   a   a   ara.    Ciallini 

<c WLIÜTO^ 
Oraada a applaadido dnatto dasta opara eantado pala ar». Oiarlint a o ar. Ssaao: ' ■';..'" 

4". Parte V'^ ■ '   - 

ImM a mmW 
5\ Parte   " ■:'■:-{:■■.r--''' 

Torminari o espoelanalo com a applaadid» oomadia aia i auto, intitulada 

UMA CHICARA DE CHA' ^r ^ ;   -^^ 
Desempenhado pala ara. Nagliele oa ura. Soano, Milona 8 Rapoaii.  ■         '    -  -.     - 

_,     . AO   RESPEITÁVEL   PUBLICO ■.--, v^  ,.-.'■:-,-'.' 
Bflr a «ti?A®.". ^L°^?"T^ ^°^ '*"''; * "".""í" ""^ ftllresaiitaf na. minha rasta «rtUtibvMpwaBiio-Oim;-.. 
aeravftlioBaprolaççâodagenaroaoBhospitalfliropublioodfstaoBpilal.     . ■     ..PK-BUO. m»« 

A gratidfloda artiata «aii atsrna. .-■■,■..,->-■■.■■ v'-:- ' . 

" " M    D    n i-.L .       , ■ '    ■ Cleonlce    Clairlliili'-  "■'• ■'■'-"■:'-' 
Impari"; 4^^°t BMata    '"T.!^''''';'^''" ■'''"^'"' -"" "" "*" ''^ "■ "■''.. ^'r^'^'. "'R'»)'^^ 

.-"   -' ■■'^ P'-'lt.E't! O S   ; ' -■ ..^.!. .- :■ .rv,.--.'...'"-V, ^ ■  ■''. 
ramarotéa do primeira é Eegand» ordem.-'   .....   ■  .'■■   ,-■'■' i" -       lOtOOÒ   ■'   ■ 
••BmaroIeB da teroaira  ordem  .     ■ .      '..    ' '       • ■ alr™'     -.  ■  .        ■; 

■   ■ PoltrbQBB.-', . -.       .   --'■--,   ■        --• ■    ■•■:■---.-.-   '«'^   ■    -:    ■■'.:.-.', 
■■      ^jfv:'C.dBÍraa.   -^.V.  .     . .       .!   .     V'^ ;    " '"        I       -'    '■'•''■''     2^ '■  '      -'"    '■  ' 

■• ■  ■;!'>■".;>.•',''"■^"s do plataia- a gílarias..  .—.       .    .  '.       .■,'.'■        it$0OO   "-iv ■■■■■' 

6alodnv;i?;r„*» cfr^l'^-il'^^ pada o obaaquio &3 paaaoas aonvidadía «jua nSo podaram'asiiilir áo HMaÚ--- 
ViBta. "' *" *' ^"" iioras.do dia do aapeati^aolo,  ao Hotel Imparlal,  r"da  B8a' 

ri.'=:íí:- 

''^: 

■;íS;ÍI.-;I, 

'.-■■;"''-'.'-''í 

'.'.'í.';''l'íí 
• '.- -~ ^ 

'-■ ■ v.'' 

COHRAIWHKA 
;^D0    '■'.        - ■     ■"■'-■  ■- ■ 

Piccreio Drarqatico da Corte. 
G.MPUEZA B'aiKEGÇXe'- 

-■ j)«„ -,, . 

Autorizado- pálo   Eiin.-:-Sr; ' Dr." juiis- dó 
Commoccio, fará loilao. ■■■'■:  ■   ', ■■ ' ., 

QCJINTA-FEIRA, » DK: 
^■v:->.-., i AGOSTO - ^-■.;■■;"-; 

-■ -..AV'; ir horas-'' -•'; -' ';■ ■ - - 
Dá2-grande3 bilhares francezes, tacos pára 

03 mésmós e mais pertences. Um grãiido es- 
palhoUma bacatella. Cadeiras, bancos, so- 
phàs, quadros, lustres o   arandella para gaz.' 

Mezaa com pedra mármore, ditas de jogo, 
armários, bonets e finalmente gráuJe quan- 
tidade de livros, que guarneciSO o Gabinete 
de Leitura da mesma .sociedade, déstacando- 
ae, obras completas do A. Dumas. E. Sue, 
MontBpin;,.A. Herculitno,.!', dõKockeO. 
Braacoi tanto era - Francez como em. Porfu- 
gnez,-'-'^."   '"■-.'        ■ -:■■.■,■■: ■; 
'■ '■: QINTA-FEIRA, 2DEAG0ST0   -. 
-V^ ■;- .  A'S lí IIOítAS -     V^';- 

, ■■•-■■; ^'r.PELOLEILOSTnO."' 

Silveira da Motía^ 
slPÃRTEmifcl 

.■■M.m"é.--Ki"-Í;.U.R-.,íi:U.-fc.-A- 
Foriud*~*n-pria'rin eUmà;«m ObatãIriei*;-,pala' 

?aea Ui^fi ir«dis«: ~ (faT^Ua i fBraídadè-^Td Is «ãbraeb, 

Do regroaso do Carápinaá,.portodo O.meü 
do Agosto dará neata ícapital uma segunda 
aèria de espeataculos com- algumas peçaa ao- 
vas,'de grande suocesic^ outraa quoobtive- 
ram niaior.êxito na^primeira série dos aeus 
eapectaculos.   • . -   .-'^j-'i-"/'- ' ■. 

i „^™ '^t'^A-'''^ i'^'T"^ f-" "J""" ?^'"'e°«'- «a P''l>Ii'í<'. parlicularraente aos   Dosaoa " client^i:' 
|u-na medicação   bxatica branda.        Estas pílulas prehenchem um  dopló  flm- iVH' 

01 as despertam o apetite e obram como.os am.rgos;' laxativas,   eh.s eStar; aíore^ó': 
intcatioal aoluando directaraonte sobre a mnooaa. : \    •■ " ."^"r-S".",, 

nas pír^bSerdo elmaí "*'"  ''''''"''•   "'^ '"^'*"-^° '' «Pi-^ido, r.aultados ; 

«oato^rdo^Ctomalo''''"""''^' '^'" P""'" ^"^.^'^ radic.lmcule a anorexia, a-d^pep.!.; 

ninc'^lT ^.'^f "^"'^ purgativo empregado nas affecçiSQa do tubo digestivo, isto é, do eálo: ' 
mago o dos intestinoa, oapacterisadas polo enfraiuecimento dasContraccíés íníestia.ea r 
molestiaa do Afiado, que se traduzem pela insuffisienci. da secrocSo biliar ^"'«^"""^ ". 

. ^:j A sua aoçao é prompta na enxaqueca ou dores de cabaça rflhpldp^, hemorroidaii. mpnn. 
tru«ç5.s d fffceia das senhoras chioriticas.        ElüsTaoXmagTiâ^o V^^QS^K^ 

íefeiçies   "''■     ^ '"''''"' "'"°° '■"«*'*^° é de 3 a 4. ... Como  toaico^l a^! a^l^rdS.-.. 

^«^^v^V^'i" ^®^"':»*».e'»«o>*eSãplatòdéVe.acompaQhaI-aa DO .tr.Umanii»'^ 
?o VlühÒTonlcl? '^'   ■ ^* ^^"°'' '-''"^ de-Baugafaerao.toraadat oom leS.- 

Consulle-aeonoToproapecto <iiÍ6'àcompgtshacád»"fràtoo.--.;;s,;'.". -^'^    ■■-"■."'■•■■ '.^T'S'^' 

■'/.' 

tPMP^NUIA^ DRAMA™ 

".'>"iBioiD».'port;',   -.:'• ■:.:■''!.:' 

■■; ■' Uoraírai- -.dJ^'iVaiMMior.--;"^/ 

Brevemente   ?-'Brèveníéntê 
-A mipniflsa.*'mãító,'«pplaiidida 'éaíntdiá.dra>Da 

am i actiR,'■riffinil do notsval-aaeriptar ~bràttleiro 
JOSÉ' DE ALENCAR, ■ ID quB a fMt«jada rival ifá 
OEMMA CUMIBBRTr, áprodiglaaa MtritiáhV J[I- 
L1ST\ DOS BANTO.Ji iBin^earnqplatadooi'maioru 
ãppiaaiDi, no diaait.-eonrraãtro «>■ oa -rBputadoi 
arltiUf. OBMUA CDHIBERTI, EUGENIA - GA- 
MARA, MARTISS.E VA8QUB8. 

O lil 

.■:-■;.-/:■ .PERSONAGENS,:,-v>- ;;-.; 
PEDRO, "nifajuí ---L--     -..-L. 
Dr.'.BdaaTda i,'.: 
Aiavado - ■ .,■.".; 
Ãifrado-i --:.:: 
.^riüvoirnllM 

- , í JDLIKTA D03 8AST0S 
■ ■:.X^ltotiií» d» yáãMiMllM 

^ ...-TÜrna^flMxa ■,..■.;■. :.,■■■.-.■,.•.";■-'i^í-iv -;.■- ■■■--" ItÕOO ■■'" 

-■ti:. ;-■■: ■ 

■.'..■'!"írvá. 

' ri'?'' ■'; ■'4^'^;^-'ívJ^í^:;;^:i* 

-'::" ,1? parBO.—Pramio  da  Prorineia. 
101^'.—DiaUnaia 1609 metrin.—Paio 55 kiie»''. -^''^fe;.'=~°*'-^^'^'«-"'-i™ • «r-M'^yWii^iiii^tS^ 


